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E D I C I O N d e l a M A f i A l T A 

, Badaeeloa: Etouniiera fílaneht, 3 bit, ttjo, | Atolnlitmioa: fíaia Retí, n¡m 7, M]o¡\, 
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OBBERVACIONBS 
rxmcoi.AKas- ^ . a , 

Vario. 

Sale el Sol días 5'SO.—Se pone i las 5'13.-Sale la luna i las 8*17 tarde.—Se pone i las I0M5 man.* 

SANTO DEL D1A.-Nue8tr« SeHora del Pilar de Zarajoza J San Serafín. 

D r . G A L L E G O V I A S U E I N A R I A S - S Í F I L I S 

18 • Conde del Asalto - 18 6 0 6 

PRESTIOIGITACIÓN.-Venta apara tos juegos de manos y lecoionos. Pr incesa, I I 
*-

El — — ^ • • m m o . I ^ A H a t rasladado b u consultorio a j P a s e o 
I U O C l O r I ^ U G r a i l O d« Oraol» , e a , y P r o v e n í a , 366 , ontr.-

• ^ ' 

- r A I >" f *T^ / V C 2 í T a p l n e r l a , 3 5 . No comprar sin antes vi£i.: 
J I r ^ L . J u J — / ^ C T ^ fc-y tar esta casa. G r a n rebaja de precios. > ; 

A C A D E M I A D E C A N T O " S A R A B I A " 
A p e r t u r a de curso I." de Octubre .—Paseo de O r a d a , 9 3 , 3 . * 

C u r a cierta de los rumbidos, ruidos y sorderas catarrales/ j 
fácil y sin operar con el Oontrasordera Thompson. E n 300 
casos 300 curas. C a j a 4 ptas. Barcelona; S a n Pablo, 19; Ram»' 
bla F lo res , 4; Pr incesa. 1; S u c : V i d a l v R ibas , y otras. , >; | 

Un Qoiwaf Inph TTIAS u r i w a b i a s y s í f i l i s , de is & 3 y a 4 7 . 
U l • « ¿ c i 1 u U Ü L U Paift^o, 40 . r rCla . económica, JovaUaactf» a . De 7 á 9. 

Sl 



9 9 A G U A " E S T R E L L A 
i l incral natural, alcalina caseosa. Excelente para la mesa. De los manauliales 
l e l a Sociedad Anónima V1CH.Y C A T A L A H . Superior y más económica que 

£das sus similares. — P ldaae en todas par tes en bote l las y medias botel las, 
dmlnl i t raolón: R a m b l a de l as F l o r e s , número 18, entresuelo. — B a r c e l o n a . 

U I I b W M W r l W f l de • a 7. Ga l le T a U e r s , u.° 3 9 . «n t resoeU 

T E A T R O S 

? r i n o i p a l . - Teafre Catalá.- á,M " " " " ^ h* 
L ^ . D A M ^ . D E L A . S C A M E L I A S 

er la incomparable XIKQU. — Nit, á las 9. - Tertulia Catalanista. — Qrandios y brillant éxit 
i - a A . v e s u j e : b o j - a . 

• i p i i nou trininf de la genial 2ran aclrlu • 
M A H O - U E R I D A X I R G - U 

«ecudó esmeftdlslma, d¡recci<5 del senyor Qiméner. — Demá, estrena en Eapanya de l'obra eo 

irlainal de Eusenl Sollés, traduccló J . Pabr¿, decorat nou Brunet y Pous, Ros y Giiell. — Protaflo-
data: Senyora XIRUU —Plreccló: Quiniénez.-Dlumcnae, tarda: dama da l»a oamallaa—NIU 
'cora. — UespaU en comptadurfa. 

, Compañía cómico-dramática de I 

-RICARDO CALVO| 
T E a T B E C A T A L A 

R O M E A 

Temporada de 1911-12. 

Primera actriz, «eflorlta 

LOLA VEIiHZQUEZ 
í u ^ ' S 9 ' IMHUGURHeióN ^ l i r ^ J ^ X l I B YIDB ES SOEflO 

. E n plana Inna de rale!. 
E L V IERNES. FUNCION D - HOMENAJE AL T E A T R O C A T A L A N y dedicada 4 Santiajo 

lusiftnl. E i mUtiee -Continua abierto el abono A dominjoa y á lunca y vlernei de Moda, en la 
dmlnlstraclón, de 11 i I y de 4 i 7. 

la comedía en un acto f en verso, de MiSnel Echeíaray. 
FUNCION D- HOMENAJE A L T E A 7 

3 3 E B i z x i z i z z z x i z n z z z z z z i z r 
E Z j D O H A D O - Teatro de Caialuña. - G r a n compañía cómica 

dírtslda por los primeros actores 

m m D E L B H Q H 9 0 8 1 0 ( 0 L O B i V O 
de la cual forman parte las primeras actrices 

w s m s e r n o , C l o t i l d e í i g o y u m m m 
y el primer actor cómico 

R O G E L I O J U Á R E Z 
Hoy, (uevea, INAUGURACIÓN Drí L O S DÍAS D E MODA: La flraclosa comedia en tres 

actos, L o a can tea del Capitolio y el aainele X.a rebatió». — A laa nueve. — Mnflana, 
viernes: E l e ran taoabo y EJ rey de L y d l a . — Sloue abierto el ABONO E S P E C I A L A 
N O C H E S D E DIAS F E S T I V O S , POR 12 FUNCIONES. 



Ven.frn TSe%Tfáttn.tÍ4*M Compnflia cúmico-Krica dirigida por el priaer actor EMIL IO 
t í J r B • " O v e a a a e » d u v A L y los maestros directores MÁTIAS P U C H A O E S y 
V I C E N T E P E L L I C E R , de la que forman pnrte las primeras tiples P I L A K MARTI y SOF IA P A L A -
J-IOS. Jueves, tarae, á las 5 y media, gran matinéo de Moda. r.a v iuda aleero. — Butaca con eo-
trada, 1 peseta. Entrada aeueral, 25 céntimos.—Noche, d las 9 y cuarto. Función de Moda: 1.° K l 
J ' a j o da l a v ida. — 2.° £ l poot» de l a vida.—3.° Uoltnoa de viento.—Viernes, primera de las 
dos únicas fundones de despedida en que toma parte el popular actor 

Próxima semana, los eítren"» x.as hl.laa d« Ueanoa y B l p s q u e B o tord,—En preparación, 
L a oaata Bnaana, opereta de (onu mundial. 

a H i ^ I T T E A T R O B S P A . a r O L 

Hoy, jueves, día de Moda, la famosa obra de éxito indiscutible y colosal, 

L O S E X P Ó S I T O S D E H T R f l . S R f l . D E P A R Í 
Mañana, viernes, última de la misma—Sábado, grandioso acontecimiento; estreno del gran-

dioso drama en 6 actos, de Jover, Amores y hazañas de Tener le en l a apuesta de nu año 
oon Hej la- — Decorado exprofeso, Tiquísimos fraies. — Se despaclio sin aumento de predo para 
'os tres primeras representaciones. 

Tfta.'fw» T.fi^nft G™0 compaflla crtmico-lírlca C U B E L L S - L O R E N T E . — H o y , tarde, i las * « « U y J t J l i r i V U 4: j . too Ri-annJaa.-B." L a »a t l t» blanoa, presentada con toda pro 
Piedad.-Nocbe, á las 8: l." E l túuei. 

8.. « S - A - T T I T A . I S I L i A T W 
Mañana, reprfsse , 

E L M É T O D O G O R R I T Z 
Nochei rebaja do precios: Entrada y butaca, 0 ' 3 0 ; entrada general, 0'15, 

T a a 4«Mk T ü - n o i m Hoy, ioeves, gran matinée á las 4 y cuarto, entera, 50 céntimofl.—4 ac-
A c a i i O J N U c V u tog 4 _ | . « paatoloaea • » i lausa' -3 .0 A c a s a r s e tooan ó L a misa 

" E l V l a j » da l a v ida.— 
^ Invasión ml-

. . j de Pa jar i ton 

? flores, délos Srés. Mihura y González y maestro Padilla.-Pronto: L a s b i j a s flo L e u m a s y el 
xito mundial L a oasta B a i a n a . 

*• Brande oraaenta. — 5 . * mel laos de viento, por la Balllo y Roio.—í." E l V ia jo d̂  
Noche, d las 9 y media, función antera, 50 céntimo»: I." Pantalone» en daaza.->a.* ; 
tor.—J.0 Molinos de viento.—4." E l v ia je do l a vida, de éxito.-Viernes, estreno di 

oy, iuenes. - E S C I T O O K - A K T 
5 I O S O . - Tarde, días 5 y media; No-A P O L O ^ 

• 1 " • l • cho. á las 9: UitlmaSi representaclonea del 
O L j A . X J I 3 I O F K - O I - i L í O 

T E A T R O 
drama en 8 actos y 1 0 cuadros, 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E P A R I S 
Presentado expléridldamenté.-Mnflnnn, no Imbrá función para dar lujar nT ensayo general de 

E L S O L P E L A H U I W A W a P A P 
TAafvn AnfíanA Hoy, iueve», tarde, á las 4. aencill», 10 céntlmos.-Por única ve* 
* e a t r O D O r i a U O en «ecdón sencilla, E l padre Anffuato, ovaciones contitmas.-A las 
5> doble, 20 céntimos.—1.° L a oorto de Faraón , preciosos V nuevos couplets de Judea por 
p«ra Montoro.-2.', A petición del público de tarde, EL. O R A N D I O S O E X I T O 

m j t * c s é s í v e ^ o a . i l - e : < 3 - « . i b ¡ 

Presentadón colosal, ovadonea delirante».-Noche, á las 8 y modla. entera, 5 0 céntimos, progra-
» • • a p e d a l . - l . " E l í f d r o Auiru=to -2 .0 R E P R I S E K l pnie do U a badas, presentadón riquí-
•'m» en decorado y t r a j e s . - 5 . " Exito credeaie 

i Muy pronto, N O V E D A D E S S E N S A C I O N A L E S 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

Í H t t í v H Hoy, tarde, á las 4, gran matinée dedicada á los lilao». —Noclie, á las 0: Cuarta lun-
* 1 V 0 1 1 ción del nbono gran Moda.—Debut du L O S 5 RINONIS, L O S THEODORS. YUKIO 

TAN], GRAIS.-Detal les por carteles. 



C * R . A . N" O I Í T í C M A T O O I S . A - I ^ O 
Hoy, jueves, sesionas completas de 4 d 7 tarde y de 0 á 13 noebe. 

de estreno, entre ellas la sensacional película de la casa Pathé, 

T n . X S T . A . I V £ : ] 

E L V I S I T A D O R - E L P E Q U E Ñ O L U I S 

F U N E R A L E S D E L A S V Í C T I M A S D E L L I B E R T E : 
O T L . I O 

V eatrano de la Srtndlosa película de 1,000 metroo, de sensacional y moral argumento, titulada 

E L C A L V A R I O 
* * * * * * * * * P R E J O I O S F O F X J L A K . E 3 S 

Palco sin entradas, 1 peseta. — Preferencia, SO céntimos — Platea, 25 céntimos. — Primer piso, 
15 céntimos y segundo piso, 10 céntimos. 

T E A T R O C O M E Y W á C I I E B O H E i i 
Hoy, grandioso estreno de la casa Pascuali 1,000 metros), 

TBC t ^^-^ "̂ ^̂  Jf~jt T 
Max tiene un duelo, El actor soldado, ; S . ? r . D e 0 
cayó un ramillete», - E l visitador» y otras. 

•Pathé 
una ventana 

r \ t t - Í ar - \ ítviT^r»r4íári4;«' Habiendo Ileaado la película de larijo metraje, asunto ¿AVIBO IXXipOf liau«e. interesantísimo de la casa Pascualf, 

E L C A L V A R I O 
n película estrenada ayer -Pecado de (oventud», volverá á proyectarte el lunes y raíftes próxl-
mo á fin de poderse proyectar la primera. ^ ' 
Too +v/v f ^ A m í « t n Hoy, (nevé», fnnclrtn monstruo á beneficio del público.—20 PELÍCIJ-
I C a t r O U O m i O O LAS,üO. V 4 I M I O R T A N T E S A T R A C C I O N E S . - D E B U T IMPOR

T A N T E D E B1ANCIIE D E PAUNACH (12 personas), número de primer orden que acaba de actuar 
en el Tlvoll.—Hoy se da el proflrnma mlH grande de todos,—Entrada, 16 céntimos.—Butacas, 30 
céntimos.—Matlana, beneficio de los presos, 

Tjinfrft ( I a I Ttl̂ annA Hoy, lucves, tarde y noche, programa monstruo í bonr>ficio 
X e a i r o aei SOBqae delpiíbllco.-20pellculas, SO. c o n ? estrenos verdad. 7 sec

ciones conlínnas todo el dia.—Unicos precios: Entrada, 10 céntimos.—Preferencia, 20.-Sábado: 
Debuta nunca vistos en Gracia. 

TA a f i * n T r í t m f f » Cine de nrlmcr orden. — Hoy. jueves, sesiones c->ni(nuas d c 4 á 12 
e c v b x u a a a i w x v noche.-Qrandlcso pro írama de estrenos: «Flirt pelijroso», «PequeHo 

Bill >. «Criminal redimido», una de actualMad de 70o metros y ültimo día de la emocionante de 
900 metros «El huracán•.—Preterencia, 0'20i general, O'IO.-Mañana, tarde y noche. 1,200 metros 
«El último de los Prontignac». 

Estreno de la emocionante película de mil metros, basa* 
dn su argumento en las escenas de la vida real 

E L C A L V A R I O D E U N A M U J E R 
«Actor toldado», «Piedad de un ángel», «Fumador de oficio» y otro*. 
Salfl. IITArnoil Nueva Empresa Hispano Films, sociedad anónima. — Tedot loa patriotas Bttl» J I 1 . W U O U aiisten á admirar la película de palpitante actualidad, tomada del nata» 
— — ral (Melllla), 

Cada (Ha nuevas películas cómicas. 

Zntor«sa.ntea roronni •s en las OT?.tTTA3. 
flíviomnf <So>rifn nAlIncpaff RainblaCent,'0> 5 6 ' 58-'~Cololal ^ l » «o !• UC» UUiemaiOgraiO SeilOyrflXI moatpelicuH «Pecado daIttíentod.. 



P O L I O R A M A 
Hoy, iuc 

Succés de 
LO» eminen

tes artisiai 

RAMBLA ESTUDIOS Miss Roslna e\%zr?%£&~l* Maríín Aríseí 
Los Sevillanlíos - ^ t e ^ í a ^ ^ ^ S n ^ E l v ie jo 

molinero 7 s u h i j a ^ « . W / r i ^ C T 
teto,—Peliculaa de las máe renombradas marcaa.—t'ontinuns novedades, 

Salón de Proyecc iones . — (RainDIa del Centro, 34) 
TODOS L O S DlAS EXPLÉNDIDAS Y VARIADAS S E S I O N E S D E CINEMATÓGRAFO. 

HOY, J U E V E S , E S T R E N O D E LA P E L I C U L A D E 1,000 METROS, 
3 S 3L* €Z A . 3La " V A . 3FI. Z O 

DIARIAMENTE V A R I O S E S T R E N O S . - NINGUNA PELÍCULA S E P R O Y E C T A MAS Dp 
CL 'ATRODIAS. - T O D O S L O S J U E V E S NO F E S T I V O S , BONITOS R E G A L O S A L O S NífiOS. 

Ciña 1.a IVTn.Pfl.vilIn. ( F a r a l o l o j . - r n r d e , álas4¡i ioclie, á lasS.-Colosal éxito 
rTt = . i . , í ¡ S V 1 dí"- 14 ,roi",e ""'"i'ca que dirlfle el almpático y popular pie 
'fot S X J O K / H 3 . — H o y , el drama mímico en 7 cuadroa, 

B 3 X 3 5 3 C o r * x * o x - o o t e C t ó r d o f o a , 
y la comedia mima en 3 cundros E l UJo venarador. — Grandioso programa cinematográfico con 
•mporiantet estrenos do actualidad y ultimo día de la bonita cinta «El anillo déla reina Eiisabcth*. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, hermoso programo de películas, y 

4 e O b O S U I i E S A T p e e i O N E S , 4 
verdaderamente colosales y de gran éxito en los principalej te-.lroí del extraniero. 

B R O S S A cô 6u herm?»« el musical más colosal que tenemos 
en España, el rey de la concertina. • pentoninui 

verdaderamenta ce 

S A L D A C 
A M O R I N T E R R U M P I D O 

ilecPueVardoaSap1Sraessutri.aduoria - Hermanos Gamboa a e ^ a s Tíie Robertsons 
número elegantísimo de acróbatas, únicos en el mundo que eiecutan bailes con las manos 
apoyadas en tleria<y las piernas el aire.—El 24 acontecimiento teatral, veréis al mejor, al 
Unico de loa 

K U R S A A L 
Centro familiar de la dlstlnflaida Sociedad. — Todos 
los días, de 5 A S, estrenos de ! » • raajoras asaroaa, 

• Detal las por oartalas. .. 

diñarlo .metrale. 

— Ronda de S . Antonio. — 
Hoy. íueves, grandioso pro-
srnma dp estrenos con le 
colosdl película deextraor-

¡¡ R u i d o s o acontecimiento I! 
C i n e W a l k y r i a 

E L C A L V A R I O 
I I A C O N T E C I M I E N T O R U I D O S O ! ! 



C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
Riera Hita, 22 t * 1 * * 

Aviso importante: Habiendo 

mis grande Empresa clnemat iflrática. = ^ C a n D n h l f l f\íL 
= Sucursales en España y Francia. = ) " a " tfllMW, u t 

_ndo llegado la mejor pelícnla de cuantas se han proyectado y para po
derla exhibir se suspende la exhibición basta el lunes próximo de la titulada «Pecado de juven-
tnd» y en su lugar exhibimos la de más sensación, que tiene por nombre 

E L C A L V A R I O D E L A V I D A : 
mies na tiene comparación con la antedicha, 1,000 metros, solo parí hoy v manan a, formando 
taablén parte en el programa loa siguientes entre ios; La de la casa Nordicks, «Actor soldado», 
«El negociante en hombres». «Max-LInder tiene un duelo» y otras. 

I D E A L C I N E 
Cortea, SOS y 607, entre Paseo de Gracia y Rambla de Catalufla. v^ui Loa, v>U.J y ov, i, cn*i c r ooc» uc vitadla j ivaiii i'i n ,i o ̂ avuiuim. —" 

Hoy, fueves, infantil, precioso regalo.—Hermoso programa para nifloa.—Entre los estre
nos: «Amor de americana», «Tontolin» y -Las dos soltero las».—Exito colosal de la hermost-
sima y sin igual película de 1,000 metras, de la casa Pascuali y C , 

V A n I O 

C i n e L a R e v o l t o s a Calle Cadena, 31 y Sidurnf, 6.—Hoy, jueves, grandioso v ex
traordinario programa.—0 estrenos impjrtantea, exclusivos 

para cate cine, de la acaeditada casa F.dlso i. — Próximamente, estreno de la grandiosa película 

^ i ' c f e Í E ^ ^ L A - T O R R E D E " I L . O ! K r ! D ! R E S ^sodios de * ^ « s * * i W Inglaterra 

G r a n S a l ó n C i n e G a ñ i d o 
N E L E S S E P S 

Calle Universidad, 145 (chaflán Industria, f I 
junto Aribau y Diagonal. — Sucursal del y 

Hoy, jueves, 10 películas.—Función dedicada á la Infancia.—Se regalara 
un número á los niños para el sorteo de un precioso juguete. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F r o n t ó n C o n d a l 
Noche, á las 10, debut de ALTAMÍRA (S.) — Gran partido extraordinario. — Rojos: Gírate y 

Arnedillo. — Azules: Joseito y Altamira. — Palcos, 7'60. — Butacas, 5'50. — Entrada, 2 pesetas. 

Tarde, á las 4, dos grandes partidos.—Primer partido.—Rolos: Sán
chez y Solaberry. — Azules: Gabriel y Eacorlaza. — Entrada, l'so. 

A C A D E M I A D E T I R O A L B L A N C O 
por distinguidas señoritas en el 

S a u l ó i a c í a o i H a i - e a d o l o - i í é i s j " o v © c l a , c i o s 
Sesiones todos loadlas, de 4 á 8, tarde y de 10 á 1, noche. 

K.amble. Santa. Mónioa, mina S. 
C a m b i o de dueño 

Grandes mejoras en el légimcn y administración del establecimicnío. — Grandss bailes todos 
los días en el interior del local, siéndolo con orquesta los martes, jueves y sábados, dirigida por 
reputados profesores. halón servidi exclusivamente por 40 lliidíslnias y elegantes señoritas. 
Licores de marca acreditada. - Salón exterior servido por los antiguos camareros de la casa. 
Café extra superior con gotas de anís ó ron, 25 cénts.—Salón especial de biliares.—Restaurant 

C o n c i e r t o y C i n e C a f é A p o l o e ^ ^ t ^ h P ^ Z o 
i todos los dlás, tarde y noche. 

3 5 E L E Q A N T E S C a M m R E R A S , 3 5 

— ' OafiS extra: S S oOntinaos.—Bnti-a.da lltore. -
G R A N C A F E D E S E V I L L A - P A R A L E L O 
Concierto t >rde y noche por elegantes y aplaudidas artistas. — CATALANITA , CAMELIA , 
Hernanos ESPAÑOLES, MDRCIAMITA. MADRILEÑA, Hermanas BOMBITAS, ESPAÑO-
LITA.-Hoy, jueves: Gran debut de l«a simpáticas conpietlstas y oallarinas O R Q U I D E A S 
Gran baile todas las noches D I , OUIZ D P UfíK H U R í K hervido d cargo de 3U ele-

en el expléndldo «alón H U KmO U C Uf lO J l l l U n o gantes camareras, SO. 
a» i s a r t i s t a s , l a t» 9 o h h s t t k - A - D A - L i I b r - h : 



C a f é B a r F o r a o s 
"7 

45, Tallerg, 46. — Toaos los dfa», tarde 9 noche, j ran bal 
le de sociedad con servicio de oleaaniea camareras. — Cu 
Menos desde 3'50 y servido i la carta. 

Café Cádiz Calle Marquúa del Duero, 106,al lado de L a Maravilla. —Oran coa-
cierto por notables artistas. , i *' 

Exito creciente de ^ X J K T A . 
Cansonetlata, transformlsta intemaciorial, procedente del Palacio de Cristal de Marsella, 

*~ Servicio esmeradísimo por 51 elejantcs caranrems, 51, • 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
HOTEL . R E S T A U R A N T Abierto día y noche. — Gabinetes partlciilnrcs. — Cocina de primera, — Servicio ú la carta S 

C U B I E R T O S D E B D E & P E S E T A S . 

• , „ „ A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
ecenlCKanway, Bowllnü AIlovs, Cake Walk, Casa Encantada, Palacio de Crista:, Palacio 

de la Kisa, Paseos, etc.—Entrada, 0-50 pesetas, coa derecho t aleslr ana atracción. 
GASINO P A E T I O Ü L A E J U E G O S V A R I O S B E 8 T A U R A N T D E L D J O . 

Servido 4 la gran carta.—Chet de París.—Conciertos diarios por la 

O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S Tranvía directo, eallondo cada 80 minutos, desde Casa Qomis 4 LA RABASSADA.-AotomS 
Viles desde Casa Gomls & LA RABASSADA.-Carruajosdesdo ol TibldaboSLA R A B A S S A D A . 

S A T U R N O P A R Q U E 
Temporada de Invierno.—Abierto todos los días por la tardo y maua< 

ñas de los festivos.—Hoy, Jueves, sorteo de Juguetes é. los nlfioi. 
Todos los días, 4 estrenos, entre los ana 
tljuran de ¿ran éxito: «EL CALVARIO». 

El actor soldado», •Tontolini j |as^ fsensadonal película dramática de 1,000 metros), 
lonas» y la Interesante y sensuclonal película de 1,000 metros, da la casa Nordisck, - P E C A D O S 
DE JUVENTUD» y «tras de sraa noyedad.-AntomoyiI gratuito desde la Plazo de Catalnfla. 

c I S n g i e r T q F 

Oraa Cafó Bestaurant de Novedades JolitriosN^V»8 
•ores setlorés Munner. Font, Tormo, Valls y Lambert.-Días labirablcs de 5 y med" A J 'arde 
f de 8 y media á 18 socha—Días festivos de I I y mediad l ouAana, y de 9 y mediad IB noche 

M n f i r l l a l T > a 1 g Conderto Santostido» ¡ í s días. - C a b t s r t n dasM ptas.V5l . —La j 
i U U u a i a i c a i a o o viernes,baalllabalss.—Sdbada. mand carrlaate yaaaUrtsuo, 

3 U S I G - H A L L S 

A L C A Z A R E S P U n i ó n , 7 ^ 

Orandes evaclonoa i- toda l a gran troupe, de l a quo forman parte: 
MARÍA A L I X - MAR9A MANZANO 

H.AS S O L E R - L A P A L M E S A N A - L A M A C A R E N A 
CONCHA. L A M O R E N I T A y otras 3 0 bellas artistas. 

- I H I Ull IL IU • I I f l I 
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isallo, 12 ^ TBieiDOD 246! 

M U S I C - H A L L P A R I S I É N ( Ú N I C O E N B A R C E L O N A ) 
O B I t T B O D B L A H E J O B B O O I E D A S I N T E R K A C I O K A L 

W T E X I T O D E L D I A 

E N C H R N f l C I O N H U R T A D O • 
( L a M a l a j u e ñ i t a ) 

O r a n sucoés d e l a p r i m e r a t i p l e a l o g r e , ú n i c a e n s o g é n e r o , 

A N T O N I A . D E C A C H A V E R A 
C O N T I N U A M E N T E N U E V O S D E B U T S 

S á b a d o , i m p o r t a n t e d e b n t de l a g r a n E t o i l e P a r i s i é n 

• L U C I E N A N O N • 
a ? f' A V I S O i A P a r t i r d e l s á b a d o p r ó x i m o , d e s p u é s d e l e s p e o t á -

o n l o . t a r d e y n o c h e , d i v e r s i o n e s v a r i a s , e s t i l o p a r i s i é n , e n l o s r i ó o s 
s a l o n e s r e s t a u r a n t . 

;-HflLl ^ L A B X T E K T A S O M B R A ^ t S V s o 3 ! 

Hoy.' tarde y noche: D E P R T J S B A 
S O D E C A B R A V el raanRtrn L A . . . 

L e s d ' O r e l l y ' s 
S K I T A . 7 . 0 f ¥ ~ V Y ^ ~ V ¡ 

>or L A B T U D E L I B I A S y Ion 
Sres. F A N A L B y O O B D X T O 

U.K\TO del N I Í Ú O D E C A B R A y el maestro l _ A R A . — E X I T O 
Trñmln da lo mejor I » f S a r r i . M l l í í A Succés de las her-
— de lo meior: — I 1 M I I U mosss y Jóvenes 
CCCCCCSX-- E X I T A Z O de M i s a a S T r a i j U Y - K I B I j L i . x e i t a z o cccccáccc 

Excéntrica inglesa con sus cantos A transformación por siluetas animadas. 
Todas las noches el nümero del dfa por las aplaudidas TnZ>ELZRA8 . 

E N T R A D A L I B R E 99 * B U T A C A S G R A T I S 

" T » T í A T H O C i r A "SéT A 1 R 7 ? n Sesiones á la^f) y 112, larde y lo y 1|2 n o c h e 
i W T ^ a . i A ^ , J P i £ i especiales.-Exito de la notable v numero»» 

Compaf la Internacional de Varietés, formando el elenco artístico entre otros, las sijuientes: He
roína y Mexican, Minerva, Cochenn, Bella Nacarina. Luisa Hortefla, La Sevillanlta, 
t i A . O X T S A n I T A - T J A . O U - B A . I S r i T A . — 3 _ i A . O C J í á A i S T I T A . 

M A R T I N , céleiirfi veDirilQGno. reg de la r i s a 
E X I T O déla reía» de loa bailes Sítanos 

A d e l a V i c e n t e 

A . T M K A 



Todo» aébei* «cndlr, á ha 0 Urde y 18 noche, t roñar tributo i 
9 

L A M A R G O T , proclainaiia i r i u M M e Diosa de la sicalipsis. 
c r S n S S S . i ^ e S % r a ^ L A M A R G O T • t a rec ien casada 
Hav que oer LH R E C I E N CHSflDfl por h ñ MHRCOT 

No ñay dona, arílstas c o b o L l mflRGOT dinciífflente se n n e t i r a 
M A R G í - O T , M ü H G r O T , s i o m p r e M A R O O T 

T E A T R O A R N A U . - M U S I C - H A L L -
Muslc-Holl ilc Moda.—Herniosas salones foyerr desde el cual se domina al espectáculo. 

Todos los días, sección populnr, á las 4. — Secciones ospeciales, tarde, ll las II y noche, á 

' d V í a í r i a c ^ t i 8 ^ ^ ^ R A Q U E L M E L L E R í n ^ o r d ^ r r u t i M » 0 . ? 

Sooh», 4 l a s 9 y l ia , • •co lón espoolal do K o d a , on qno l a re ina del oouplot 

cantará lo mejor Co s a exclusivo reportarlo, qna na • • pooo. 
En las secciones especiales, entre otras atracciones, tomarán parce las aplaudidfsimaa 

H E R M A N A S L U C E R I T O * • T I N A M E L L E R 

y l a re ina de loa ballea 

Se despachan localidades: Rambla del Ccntr0i e, y Conde Asalto, 108 

P E T I T M O n i L O T - R O n O E » M U S I C - H A L L 
M O V Í ^ J U E V E S . I N A U Q U B A C I Ó N 

2 6 D E B U T S — — G R A N A C O N T E C I M I E N T O A R T Í S T I C O 
S E R V I C I O P O R S O H E R M O S A S C A M A R E R A S 

Grao troupe Franco-liaio-Españoia cb la m forman parte las reparadas arílstas 
M . h a s M U R C I A H I T A S - H h a s T R O K C O S O - M A R I N E R I T A 
g N A C A R E M O p U O I E S H E O ( V j ^ P A 1 ? / * . . ^ P . ^ 

Í e b t a u e x n t d e p s i k b b o b d e n a b i e r t o t o d a l a s o o h e 

B8. t i l PgBLB, 65 ^ 3 M a c h í c H ^ 85> W 1 5 
Podemos asegurar que la inauüuracirtn de las grande» reformas será nn acontecimiento 

nanea visto en esta clase de espectáculos, cuyo acto tendrá lujar el gran 
Z D I ^ V 1 . 4 - 1 4 X 3 Z A . 1 4 
n z i = : F i j a r s e b ien en e l D I A 14 ' 

Todos los días bailes de sociedad. — Servicio de café por esculturales sefloritas. 

A T E N C I O N P A R A E L P I A 1 4 . 
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M U S I C - H A L L O 9 © ® 131, H O S P I T A L , t t 
— A n t e a X j A . C J E i A r í M A O ^ a i a H A . <.' 

Todos los ilfas, srande» concierto» por emliíuute» artistas y bailes de sociedad con M-
questa.—Servicio de cale por 6 0 lladldmas «cilorlta». 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T p n t m T * 1 * í n / > ' S n a 1 Para la función de tardo de hoy, t a dama do la» oamellaa, por 
a c m u u J T A J ^ i u i p i V A |a ,enora Xlrsu, se des^adhan vites en la sombrerería de ül i i . 

1 1 i i n Hospital, 16, y e n ' E l Inuenlo», Raurirli, (i. 

T A r t n H f l . f l a f a 1 a n 4 a f a T E A T R E PRINCIPAL. - Escullida fundó pera to dijous, 
va.fcUAX*» \ / a . b M a . I U B I . » ü de| correal, día de Moda. -Lo maínllich drama en 4 ac-

« « » « r r » boj», <ii:s tan mafiistralment deseraponyaa lo senyor Olménez y la senyoru Xlr tu, 
Despatx de vals en «El ingenl», rtourlch. 6; Sombrcrcrfn GUI,Hospital, 16; Rellotcería Mullor, Bal-

Bda de la Presó, 8, y Joyería Pomar, Rambla de Catalunya, 110. 

n l a o h B n . r f > p l A n { T E A . T R E P R l M O I P A t , . - F u n c i ó n » tots els dlíaaptítftey-
¿ t a u u u M * Í Í , Í \ , \ Í Í V M Í I ners.-lnauaiirnció de la lamporndu el vlnajit dlssapte, á l t n — 

Cjueda obort Tabonament en la comptndurla del tcntre, de 9 d I Idel vetpre y en los llocbs que 
a anunciará oportunament.— Preu» per sí-ties de 4 funclóns: Butaca ab entrada, 5 pessetas; palcos 
• b 6 entrada», 50 pesseta». 

1 . 8 . Q i P I L l d a . San Ramón, 6, prat - Bailes tarde y noche. — Banda, mltrcole» y "iba 
dos.—Local completamente restaurado. — Servicio dejantes carnnriíriu 

t a P a t r l f t . f í V t i A A Barbará, 1 « ble.-Todo» lo» día», tarde y noche, firande» baiii-a 
• i T i Servlcioe8merndoflcargode25elei¡aiilea>.aniareras.85.¿.a Junin 

12 de Octubre de 18U 
E l hombre es e l único animal responsable. Discutirán los filósofos y machot 

«ne no lo son la existencia del l ibre albedrio, pero c u lu práctica todos somof 
¿ua le« en exigir á cada hombre la responsabilidad de sus actos cuando no* 
perjudican, reconociendo Implícitamente que han »ido libres ó sea que, si '3oa 
malos, el actor pudo y debió evitarlos. 

Esto , que es tan elemental y sencillo, se hal la comunmente fuera del alean* 
ee de la mentalidad española. E l sentimiento de la responsabil idad ha desapa* 
recido entre nosotros, sobre todo cuando se ha llegado á las alturas de l a v ida 
social . Seguro de la impunidad, e l que ocupa cierto rango, cuanto más alto 
mejor, hace lo que quiere, porque lo quiere ó le da la gana, según la f rase vol" 
fiar, no porque esté conforme í los dictados de la razón y al interés de la causa 
encomendada. 

• L o s perjudicados, que son la mayorta, y en último resultado toda la nacfdn. 
• e quejan del proceder de los que tienen e n su mano el honor y la suerte de U 
comunidad y todo se les v a en «hablar m a l del Gobierno», suprema ocuraciúo 
de los espafloles, de la autoridad en todas sus ramificaciones, sin pensar q u * 
sus apoderados y gerentes no hacen más que prolongar en las altas esferas l a 
carencia del sentimiento de responsabilidad que se advierte en la vida social . 

A c e r c a de este panto no hemos de decir nadá, pues cada uno está bastant* 
Aocnmentado y aun de sobra con lo que le suministra la experiencia diaria. 

L a diferencia estriba en que los errores de la vida pr ivada no trasciendes 
a l interés general como los de quienw l levan la gesüdn de los negocios del Efr-
todo, de la región, de la provincia 6 del Monidpte. 



n 
, Delante de 1 m «hettoos* la ctieitlón que se plantea es la s i lente: ¿Cómo m 
• igerta en un organismo social el sentimiento de la responsabilidad cuand" ! • 
* a perdido 6 no lo ha tenido nunca? ¿Hay en la farmacopea de la educación a l -
Cún remedio contra el mal de tener sin freno la voluntad y marchar sin orden 
oi concierto por falta de tan soberano resorte? 

No sabemos que nadie se haya preocupado en Espafla de este capitsüa sunt», 
> pesar de que la experiencia de un siglo nos manifiesta que un cambio de ré« 
Rimen no sinre de nada si no r a paralelamente con ello un cambio de Tolunrad, 
És preciso que exista un ideal á quien servir y por quien sacrif icarse un poco 
más alto que los beneficios adjuntos al cargo. E n e l vocabulario humano se en* 
cuentran los nombres de «patria», «honor», «gloria», «humanidad», «progreso», 
y quién sabe si detrás de todo ello algo más grande, más universal é intenso, lo 
«absoluto», que se resuelve en leyes inmutables que dan seriedad á la vida y 
un sentido á la existencia humana, 

Pero esto no interesa á nadie en nuestra patria, que mantiene con »u diner» 
nna c lase que responde de todas las enormidades y defecciones de sus c l ien
tes, eximiéndoles de toda responsabilidad ante su propia conciencia. Desvane
cido este respeto y rotos juntamente los demás, queda en pie como una Esf inge 
para los españoles el problema del sentimiento de la responsabilidad en hm 
hombres públicos. 

L o d e l a s n o t a r í a s v a c a n t e s ? C a n a l e j a s . 
Un periódico local da una noticia de la <jne conviene tomar nota, pues Interesa que 

nos fijemos en ella cuantos opinamos que debe prevalecer el criterio regionalista lle-
gado que sea el caso de proveer por medio de ejercicios do oposición las notarías va-
CQnte8- . , r. . 

Dice el colega de referencia que el «obernador de esta provincia, señor Pórtela, 
recibió un telegrama del jefe del Gobierno, sefior Canalejas, en el que este, después 
de afirmar que por ahora no se convocará ó oposiciones para proveer las notarías va
cantes, declara que el decreto para la provisión de las notarlas se publicará oportuna
mente, sin compromisos y con arreglo á su criterio. 

Se preguntará tal vez qué criterio es el que en este asunto tiene y se dispone á 
sostener el sefior Canalejas; pero la pregunta tiene su contestación, de la que también 
bay que tomar nota en el propio telegrama presidencial que recibió el señor Pórtela. 
E l señor Canalejas dice, según el colega de quien tomamos la noticia, que no admite 
imposiciones y só/o al lende á l a s de l a r azón f e l derecho. 

Pasemos por alto lo de la oportunidad, toda vez que ésta nada tiene que ver con la 
cuestión que se discute, y después de manifestar que siempre es oportuna toda dispo
sición bien dictada, esí como es y será inoportuna la que no reúna esta esencial cir
cunstancia, fijémonos en la importante afirmación de que las futuras oposiciones para 
las notarías vacantes se llevarán á efecto s in compromisos. ¿Por qué nos hemos fijado 
en esta afirmación? No le extrañe al sefior Canalejas, pues él, que reside en Madrid y 
ha tenido ocasión de frecuentar los Centros burocráticos y de conocer sus interiorida
des, sabrá de sobra que no pocas veces cuando se anuncian unas oposiciones, sea para 
lo que fuere, ya de antemano se sabe por los que están en el secreto quiénes han de 
ser los favorecidos. Desgraciadamente no siempre los tribunales de oposiciones y los 
opositores están en el caso de poder llev? r la frente levantada. De modo que entende
mos que debe ser una garantía para los aspirantes á una plaza de notario la oficiosa 
Promesa de que en las futuras oposiciones no habrá compromist s , sino que las vacan
tes serán otorgadas á aquellos opositores que las ganen en buena lid. 

En cuanto á lo de que no admite el sefior Canalejas más imposición que la razón y 
el derecho, ¿qué hemos de decir? L a razón y el derecho están de nuestra parte y si el 
)efe del Gobierno se fija en las razones expuestas por los defensores de Catalufla no 
dejará de dar al sentimiento regionalista toda la importancia que merece. Dedamos 
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ayer y repetimos hoy que esa cacareada unidad de Derecho no existe n! puede existir 
en España en el sjemiino sentida de la palabra. Y si en Catalufta tenemos nuestroa 
usos y costumbres y hasta nuestro peculiar lenguaje, ¿cómo va á prescindirse de tan 
esenciales circunstancias al precederse á la provisión da las plazas de notario v^can • 
tes en el territorio de Cataluña? - A 

Reconoce el señor Canalejas que importantes entidades catalanas han acudido a 
su autoridad alegando argumentos razonables y de derecho. Pues bien; acepte en 
buena hora la argumentación de esas entidades catalanas y redacte de conformidad 
con lo que ellas piden ese traído y llevado real decreto convocando á oposiciones para 
la provisión de las notarías vacantes. ¿Acaso pedimos otra cosa los catalanes? 

Hágalo asi y puede estar seguro de que con ello quedarán satisfechas las regiones 
españolas, así la catalana, que ha sido la que más directamente en esta ocasión ha 
salido en defensa de la causa regional, como Vasoonia, Galicia, Asturias y cuantas 
se encuentran en el caso de estar celosas de su propia personalidad y se sienten dis
puestas ó defender calurosamente su especial manera de ser, esto es, sus usos y cos
tumbres, su lenguaje y sus leyes. 

Negar el regionalismo en una nación de tan heterogéneos elementos compuesta 
como la nuestra, seria negar la evidencia, y desatenderlo y aún desacatarlo autorita
riamente sería el más grave dé los errores. Tal es nuestro íntimo convencimiento, que 
íle buen gracio sometemos al claro juicio del jefe del actual Gobierno. 

E l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
L a novedad política en el día de ayer fué la nota oficial de la Lliga Regionalísta 

anunciando la conjunción de las derechas barcelonesas al igual que cuando las elec-
clones provinciales. De modo que, como en Marzo último, lucharán nuevamente en los 
comicios estrechamente unidos re^ionulistas, carlistas, m nuistas, jesuítas de levita 
del Comité de Molestia Social, integristas y católicos de todas las castas. 

Esta conjunción de las derechas la Lliga Regionalísta la funda en su amor á Bar
celona y á Uataluña; los conservadores dicen que van á ella para rescatar los Munici
pios que están en poder de los repjblicanos, para que la monarquía no esté como hoy 
huérfana de la influencia social y política que prestan dichas Corporaciones popula
res. Los jaimistas no han hablado aún; pero suponemos que será para que en el 
Ayuntamiento de Barcelona haya muestra del carlismo, cuando jamás dicho partido ha 
tenido concejales en este Ayunlamiento. En cuanto al Comité de Molestia Social, ya 
es sabido: quiere ir al Ayuntamiento por lo mismo que el integrismo va á las Cortes, 
para defender la unidad religiosa y batallar en pro de la intolerancia y en contra de 
la libertad. P^ro, eso sí, todos los grupos dicen y hacen constar que no Ies anima otro 
ideal que el amor á Barcelona y que por eso la candidatura de la conjunción de las 
derechas se llamará «Barcelomna», como si la que presenta la U. F . N. R. fuese turca. 

: Las esperanzas que tienen las derechas son grandes, hasta el extremo que ño tan 
sólo desechan todo desplazamiento de votos, sino que creen en un aumento. A 25,000 
hacen ascender el número de votantes, con cuya cifra dicen que tienen más que sobra
dos para-sacar triunfantes una docena de candidatos en el caso que puedan Cubrirse 
las vacantes de los señores Herrero y Albó, por tener asegurado el triunfo de las ma
yorías cu los distritos VI y 1I¡. 

No h a y dioba completa, 
Pero no todo es oro lo que reluce en los entusiasmos de las derechas. No temen al 

lerrouxismo, al que consideran triturado después de su desastrosa administración. Lo 
que temen, lo que quizá hasta quita el sueño á los hombres de las derechas es si en
frente de su conjunción se presentara otra de izquierdas en la que entraran todos los 

. orupos republicanos y socialistas, exceptuando, naturalmente, al lerrouxismo, porque 
éste es una comunión de vivos sin otro ideal que el afán de negocios. 

Nosotros comprendemos esas cuitas de las derechas porque, en efecto, una alian
za de izquierdas sin el lerrouxismo, por supuesto, la actuación de la conjunción repu
blicano-socialista, sin distingos ni consideraciones que podrán tener la fuerza que se 
quiera, pero que no son para ser atendidos en las actuales circunstancias, represen
taría una fuerza política y social tan poderosa que lo arrollaría todo. Por esto nos-

8i fói desdé el primer día que se habló de elecciones hemos sido partidarios de que la 
I. F . N. R. luché cbnjuticionada con todas las izquierdas, á excepción del lerrouxis

mo repetimos. Este es una plaga, un azote pora Barcelona, y un sonado triunfo de las 
derechas nos desacreditaría ante los ojos de toda Espaüa. O si no ahí están los conr 
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«aradores, barridos hace aflos del Ayontamiento, como el otro t m ñ o del turno p á 
t ico, y los car l istns, mtegristas y Comité de Molest ia S o c i a l , que jamás han tenido r e -
Presentación en t i Ayuntamiento. 

S i las derechas triunfasen del j jrandioso modo que el las creen sería una vergüenza 
Para la democracia barce lonesa, entendiendo por tal á todos los ciudadanos, s e a la 
<tue sea la región de donde proceden. Por esto somos partidarios de la conjunción r e 
publicano-social ista, s in peros ni disl ingos. 

L a Junta directiva del C . N. R. del distrito I V , junto con la C o r ^ s i ^ ' m ú n i d p a l del 
distrito, invita é todos los socios p a i a esta noche, á las diez , á la reuuión que se c e l e 
brará con dicha Junta . 

E l C e n t r e Cata lá Republicá Federa l is ta de la cal le A l ta de S a n I^dro 'ha abierto 
sus of ic inas. Funcionan de diez á doce de la mañana, de t res á cinco de la tarde y de 
nueve i once de la noche. 

E n el Foment Republicá Catalá de S a n s (pasaje de C r o s , 5) todos los días, de t res 
8 se is de la tarde y de ocho á diez de la noche, estarán abiertas las of icinas. 

De l a reelección do oonoejalea. 
L a Gace ta del 10 publica una real orden en la que s e dice lo siguiente: 
Consultada la Comisión permanente del Consejo de Estado acerca del cumplimiento y 

aplicación de preceptos determinados de l a ley municipal para resolver distintas consultas 
elevadas á este Ministerio, dicho alto Cuerpo consultivo, con fecha 7 del actual, ha emitido 
el siguiente dictamen: 

E z c m o . señor: Por real orden expedida en 27 de Septiembre último ñor el Ministerio del 
digno cargo de V . E . se dispone qnc esta Comisión permanente informa «obre los extremos 
siguientes: 

1. * SI los concejales elegidos en 1903 y qne terminaron su mandato legal el 1.° de Enero 
de 1908 están snjetos & la ley de 22 de Agosto de 18%. en las poblacionca mayores de 100,000 
almas. 

2. ° S i el articulo 45 de la ley municipal debe someterse en sn completa integridad en 
cuanto alecta á los concejales elegidos en Muyo de l'XiQ y que ae posesionaron en tus car 
gos en 1.° de Julio del mismo año y que dcber&o salir en I." de Enero próximo, sin haber 
permanecido en sus cargo» el tiempo para que fueron elegidos, y 

;!.0 S i loa concejales que no han estado en el ejercicio de sus tnneiones más qne desde 
Enero de 1910 á Enero de 191:.' pueden ser reelegidos en las poblacione» mayorea de 100,000 
a lmas, no obstante lo dispuesto en la citada ley. 

P a r a contestar al primer extremo basta la simple lectura del articulo único de l a ley de 
22 de Agosto do 18%. que, reformando el 62 de la ley municipal, textualmente dice: 

•Entretanto que el Gobierno no prepara un proyecto de ley para el rógimen eaoecial de 
loa Ayuntamientos en poblaciones que excedan de 100,000 almas, los concejales de las m i s 
mas no podrán ser reelegidos hasta cuatro años después de haber cesado en e l cargo por 
cualquier causa.„ ' ™ , . , . . _ 

E s evidente qne si los concejales elegidos en 1903, aunque debieron cesaren l." de E n e 
ro de 1908, no cesaron, prolongando sus luncionet por mfta tiempo, sea cual fuere la causa, 
y no habiendo transcurrido desde qne efectivamente cesaron el periodo de los cuatro años 
marcado» por l a ley, ae hallan comprendido» en la incapacidad qne la misma ley señala 

Eara volver al cargo, sin que pueda alegarse que la prolongación de funciones no fué de-
ida á causas dependiente» de la voluntaade los interesados, sino á conveniencias circans* 

tanciales de gobierno, que dieron lugar á que al verificarse la próxima elección no hayan 
transcurrido los cuatro años después de haber cesado. 

Y claro está qne si los qne cesaron no pueden ser reelegidos, por no haber t ranscurr i 
do lo» cuatro años desde la fecha en que dejaron de desempeñar el cargo, con mayor moti
vo debe impedirse que lo sean aquellos concejales que aun no han cesado y que no habrán 
de cesar tas ta despné» de verificaua la próxima renovación, como sucede á todos lo» com
prendidos en el aegnnde y tercer extremo de la consulta, porque lu reelección de ésto» se 
hal lar la aún má» en abierta contravención de la ley de 18%, cuyo propósito manifie»to fué 
impedir que en las poblaciones que excedan de 100.000 alma» se convierta por medio de r e ' 
elecciones el cargo do concejal en profesión ú oficio. . » . , _ . . . . , . 

E« completamente ajeno á esta cuestión el precepto del articulo 4 j de 1» ley municipal. 
Este artlcolo, al disponer que lo» Ayuntamiento» «e renueven por mitad de dos en do» 
aflos, saliendo en cada renovación los concejales más antigüe», no quiere decir que el ejer
cicio del cargo haya do durar forzosamente cuatro años. Uurará en cada caso el tiempo, 
sen cual fuere, qne al hacerse la renovación bienal llevan los concejalas má» antiguos. 

Mas aunque de otro modo diera ú entenderse el referido precepto, y se suponga poi 
tácita deducción que el e jerc ido del cargo de concejal debe durar cuatro aflos, eato no í i í 
pi lcarla que pudieran ser reelegidos los qne no llevan cuatro años ejerciendo el cargo, por 
que la mayor 6 menor duración nada tiene que ver con la reelección que termioantement. 
prohibe antes de los cuatro años de haber cesado la ley citada 18%. 



V E n resumen, I b Comisión opina; „ 
. Que no se halUn en condiciones lejrnlen de rpelacoión los Individuo» & qulwwi •« re^e' 

ra la consulta en los tres extremos que la misma comprende. 

C a m p a ñ a d e l i b e f a e i ó G . 
Hemos recibido del Patronato de presos el siguiente 

« I .X .AMABSIEHTO. 
Durante el transcurso de h campana1 de liberación ha recibido por escrito el Patro

nato de presos inn mierables adhesiones así de entidades de fuera de Barcelona como 
de las domiciliadas en e ta ciudíid. Esta hermosa manifestación de altruismo de los or
ganismos de carácter po Alar .procuró el Patronato que se tradujera en hechos y, en 
su consecuencia, realizáronse en Barcelona una serie de actos tan importantes como 
el mitin de la plaza de Armas del Parque, el del teatro de la Marina, la imponente raa-
niíestación del 14 de Mayo y el mitin del teatro del Bosque, á los cuales fueron llama
dos todos los elementos prosiresivós sin prejuicios de escuela ni exclusivismos de par
tido. .... . .•*> . . •& . ' 

Sin embargo, el Gobierno ni ha concedido la amnistía, ni ha indultado á uno so)p de 
los que en presidio están todavía, así.por los sucesos de JuliodeiaJW. como por cQhde-
nas recaídas en méritos de la absurda ley de jurisdicciones ó por las luchas entre el 
capital y el trabajo, en las cuales siempre el primero cuenta con la protección de árr i -
ba. incluso cuando se confabula para rendir por hambre ó los obreros. 

Ante tal desprecio á las manifestaci .nes de la opinión en España, el Patronato de 
presos organizo en Marsella un mitin de carácter internacional, por cuyo acto pueden 
liaberse percatado los poJeres públicos de (jue el espíritu de solidaridad nó ya entre el 
proletaí iado, si qre entre cuantos abrigan convicciones liberales y sinceramente profe
san ideas progresivas, es un hecho cuyes consecuencias son,afortunadamente, indefec
tibles en la moderna vida de los pueblos. 

Realizado el mitin de Marsella, tiene el Patronato sentado» los Jalones para que re
percuta en París, Bruselas y Londres el d. sóido clamor del pueblo espailol, en el que 
tan alto ha resonado la voz del pueblo barcelonés. 

Mas & esta empresa no quiere ni puede el Patronato lanzarse sin que la sancionen 
todas ó la mayoría de las entidades adheridas á la campaña. No ha de ser esta sanción 
para compartir responsabilidades, que éstas, si existen, el Patronato las asume todas; 
la ratificación de poderes, la aprobación del plan adoptado, la sanción eme se requiera, 
son para el prestigio, para el vigor, para la fuerza que tan magna empresa necesita. 

Por todo lo expuesto y en cumplimiento de un sacratísimo deber impuesto por las 
circunstancias, llamamos y requerimos á los presidentes de cuantas entidades domici
liadas en Barcelona y su llano han mandtjdo por escrito la adhesión á alguno de los 
actos de esta campaña para que se dignen concurrir á la reunión que el próximo Jue
ves, día 19 de los corrientes, tendrá lugar, á las nueve y media en punto de la noche, 
en la calle de Sobradiel, número 7, interior. 

Tiene el Patronato la convicción de que las entidades barcelonesas de carácter po
pular ciarán ante Europa una gallarda muestra de su altruismo y de sn espíritu de so
lidaridad, y como en cartera tiene el Patronato los oficios de adhesión á los respecti
vos actos de esta campaña, sabe cuáles son las entidades que á ella han respondido y 
por esto lo consta que los compromisos de carácter moral adquiridos ya con los orga
nismos extranjeros los ha contraído sobre la base de una fuerza positiva. 

A más de los presidentes de las entidades ya adheridas á la campaña ó á alguno de 
sus actos, se convoca asimismo á la expresada reunión á los de todas las de carácter 
progresivo, sin distinción de partidos políticos ni escuelas filosóficas ó sociales, á fin 
de que la vida corporativa de Barcelona corresponda dignamente al movimiento de so
lidaridad universal que tan generosamente se ha determinado al mero llamamiento da 
este Pat ronato de p resos . 

Barcelona 11 de Octubre de 1911. » 

M á s v a l e a s í . 
En nuestra edición de ayer mañana y en un suelto titulado ^Flores de la monarquía v 

nos hacíamos eco del abuso que representaba el que en la plaza de Barcelona no hu-
J e s e títulos de la nueva emisión de Interior, hecho que, además de perjudicar á los 
^ombres de negocios cuando llegaban las liquidaciones de fin de mes, motivando qaei. 
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las dobles foesen excesivamente elevadas, favorecía que un grupo de agiotistas rai&A 
leños realizara grandes negocios. 

Nosotros expusimos las justificadas quejas de la plaza de Barcelona, poniendo lo 
debidos coment irlos, añadiendo que el gobernador clvllj como representante del Q » 
birrno, prestaría un señalado servicio á éste dándole traslado del asunto. 

Que las quejas eran fundadas lo dice bien claro un telefonema de Madrid según d 
cual el ministro de Hacienda habla dispuesto que una Comisión de la Dirección de li 
Deuda venga á Barcelona para hacer la entrega de títulos, Comisión que debe salii 
boy de Madrid. 

Más vale así. 

I D e " V e n d r e l l . 
Como contestación al envío de la cantidad recaudada en este periódico para toi 

damnificados de Vendreli, el alcalde accidental de esa población, don José Vidal, nos 
envía la siguiente atenta comunicación: 

«Señor don Manuel de Lasarte.—Barcelona. 
Muy señor mío: De su muy grata 5 del corriente he retirado un cheque de pese

tas 298'50, producto de la suscripción abierta por ese ilustrado periódico para las víc 
timas de la epidemia pasada. 

Gracias mil, en nombre de la población, por la obra humanitaria de ese digno pe
riódico, esperando se servirá hacerlas extensivas á cuantas personas han contribuida 
con su óbolo á enjugar las lágrimas de los necesitados. 

Queda de usted muy atento s . s . q. b. s . m.—hl a lca lde acc identa l . * 

D e l G - o b i e r n o c i v i L 
Conferenola . 

Ayer celebró una detenida conferencia con el gobernador civil el cónsul de Tur
quía en Barcelona. Oficiosamente se dice que en la conferencia sólo se trató del 
estado sanitario de nuestra provincia, que desde luego es excelente; pero otros infor 
mes permiten asegurar que el representante del Gobierno otomano cambió impresio
nes con el señor Pórtela aceren de la conveniencia de aaquirir en España los produc-
t . s que Turquía adquiría en iUlia hasta la fecha. 

Parece que con este objeto noy se celebrará una reunión de industriales barcelo
neses en el Consulado de Turquía. 

V i s i t a s . 
Ayer visitaron al gobernador civil los doctores Cirera y Comas para entregarle 

el tomo conteniendo los trabajos del V Congreso Internacional de Electrología y el 
cura párroco de Mollet para rogar al señor Pórtela que se impida la circulación dt 
unas hojas impresas en las que sea taca á determinadas personas de aquella población 

Cuestión roanelta. 
En el Gobierno civil recibióse ayer un telegrama del alcalde de Manresa partici

pando que se ha firmado ante el tribunal de conciliación las bases que en lo sucesivo 
han de regir para el trabajo de los cinteros. 

Estas bases fueron firmadas por patronos y obreros y por virtud de ellas ha que
dado conjurado el peligro de una hueljja general del oficio. 

J a l d o oontradiotorlo. 
E l gobernador ha designado al oficial segundo de la secretaría de este Gobierno 

don Francisco Hipa Gasaus para que instruya expediente en juicio contradictorio 
para la averiguación del mérito contraído por el guardia segundo del Ciu.'rpo de se 
guridad de Barcelona Juan Carratalá Pons, el cual el día 23 de Julio del año anterloi 
detuvo á Manuel Posa Roca en el preciso momento de disparar tres tiros contra Mau 
ra, evitando, con riesgo de b u vida, que el agresor pudiera seguir disparando y su
friendo en la refriega lesiones y desperfectos en el uniforme, para su ingreso, si hu
biere lugar, en la Orden de Beneficencia por el servicio realizado. 

L l e g a d a de nn preso. 
Ayer, conducido por la guardia civil, llegó, procedente de Oviedo, el secretario 

de la Federación Obrera de Oviedo, Pedro Serra Alvarez, quien ha sido puesto á 
disposición del juez especial instructor del sumarlo por el ultimo intento de huelga 
general, que le tenía reclamado en méritos de dicha causa. 



D© polloia. 
lia reanudado sus servicios en la sección especial de «igitencla el inspector «eflor 

Salegaray, restablecido de la enfermedad que le tuvo en caraa alsunos días. 

i E c o s m u n i c i p a l e s . 
Mejora. 

E l concejal señor Sans Cabré ha presentado una moción para que se instala una 
fuente de vecindad en la antigua calle de San Miguel (San Andrés). 

Froposioión, 
Don Francisco Lletjós propone al Ayuntamiento la adquisición de unos terrenos y 

edificios de su propiedad, conocidos por convento que iu¿ de las Magdalenas, para 
instalar en ellos varios servicios municipales. 

Jub i lac ión . 
Ha solicitado la jubilación la maestra municipal doña Carmen López Cañellas. 

En fe rmer ía . 
E n el Ayuntamiento se ha recibido un oficio del Juzgado municipal del Oeste so

licitando la instalación de una enfermería en el depósito municipal de arrestados, 
Snbvenolonea. 

Solicitan subvenciones del Ayuntamiento: 
Varios vigilantes nocturnos, Societat de Estudia Económichs, Centro Instructivo 

Obrero, Ateneo Pi v Margal!, Circulo Republicano Fraternal del distrito segundo, 
Salas de Asilo, Sociedad coral E l Eco de Catalufla, Escuela de la calle de Atlóntida, 
Colegio Modelo, Arts, entidad artística; Asociación Instructiva de Las Corts, Socie* 
dad Astronómica de Barcelona y Fomento Martinense, 

Aumento. 
Piden por medio de instancia aumento de sueldo varios empleados del Laboratorio 

municipal y los mozos de la sección de Higiene. 
A lumbrado. 

Probablemente se Instalarán interinamente cuatro arcos voltaicos en la pescadería 
en construcción en el mercado de San José. 

E s c u e l a de A r t a s , 
Nos dicen que á primeros del mes próximo será probable se inaugure la Escuela 

de Artes y Oficios del distrito VII . 
Ayer viBitaron el local el concejal seflor Carraté y el Ingeniero seilor Falguera, 

quienes salieron muy satisfechos de las excelentes condiciones que reúne dicho locol. 
Tanto se ha hablado de este esunto, que á pesar de la buena fe del seflor Carraté 

creemos pasará todo este aflo sin Inaugurarse la mencionada Escuela de Artes y 
Oficios. 

Se h a aceptado l a dimisión de Herrero . 
En el Ayuntamiento se ha recibido la comunicación de la Comisión provincial ad

mitiendo la dimisión del concejal seflor Herrero, con el voto en contra del señor 
Borjas. 

lua tano la . 
Varios vecinos de Sans han presentado una instancia pidiendo la instalación de 

una fuente en la calle de CJavá, frente al número 115. 
L a Comisión de Oobernaolón. 

Entre otros asuntos de escaso interés, la Comisión de Gobernación acordó ayer 
tarde designar á los señores Puig de Asprer, Lluch y Ricart para formar el tribunal 
que ha de examinar á los pretendientes á la plaza de secretarlo de la Tenencia del 
distrito quinto. 

Xao de OoBinmoe. 
U n caso de m a l a fe. 

Como hemos oído rumores de que el intrépido Lladó quiere interpelar á la Comisión 
que fué á Madrid para gestionar asuntos económicos para el Ayuntamiento en sentido 
de que el viaje tuvo por objeto Influir cerca del Gobierno para que no permitiese la 
supresión de Consumos, hemos de recordar, para lo que convenga á la Co i la que pa
trocina dicho seflor, qtie la disposición del ministro de Hacienda llegó ya á Barcelon i 
por telégrafo la misma noche que la citada Comisión salía para Madrid. 
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De forma que por este camino es Inútil que e! jete de la Col la de ! a gflñ'a. trate de 

embaucar á la jalerfa con desplantes oratorios. V-
Con muy buen sentido el Gobierno se anticipó a iO que convenía al Erario rafini* 

cipal. • ' ' « w 
Comienzo de o b r M . 

Han comenzado las obras acordadas en las escuelas graduadas del Parque. 
De l a Oomlalón do Haolenda. 

E l seflor Mir y Miró daré cuenta en la sesión de hoy de las gestiones de la Comi
sión en su viaje á Madrid. 

X.a Comlaión de ag-nas. 
E l seilor Lluhí, que con el seflor Juncosa quedó en Madrid para ultimar algunos 

asuntos que quedaron pendientes, volverán pasado mafiana. 
Probablemente vendrán con los seftores Alvarado y Qadea, de la Comlsldo de 

aguas, para resolver en breve este asunto. 
T r i b u n a l de oposiolonan & p l a c a s v a c a n t e s en l a banda mnnlo lpaL 

Esteltrlbunnl lia dispuesto que los ejercicios de oposición para proveer [seis plazas 
de profesores vacantes en la banda municipal, una de cornetín de primera, una de 
saxofón contralto de primera, una de límpnnl é Instrumentos de percusión de primera, 
una de bombo y platillos do primera, nmi de saxofón tenor de segunda y una de bu^le 
contralto de segunda, den principio el dfa 17 de los corrientes, á las nueve de la ma-
flana, en el Salón R'lna Regente del Palacio de Bellas Artes. 

Los ejercicios coi.slítlrán.—Para el cornetín, los saxofones y el bugle: Ejecu« 
clón de una pieza de liximiento de Übre elección. 2.* Ejecución á vista de una pieza 
que el tribunal facllitarú al opositor en el acto de verificar el ejercicio. 

Para el timpanl é Instrumentes de percusión.—Ejecución ú vista en el tfmpani de 
nna pieza facilitada por el tribunal en el acto de practicar el ejercicio. 

Pera el bombo y platillos.— 1.° Fjecutar ú vista en el bombo y platillos d la vei 
nna pieza que le entiegará ti tribi.nal en el momento de actuar. 2.° EjecuiEr lambién & 
vista, en el bombo, teniendo ü su cargo dirigir al platillero, una pieza facilitada asi* 
mismo f or el tribunal. 

En caso de empate entre dos ó más opositores, el tribunal determinará en el acto 
la práctica de uno ó mis ejercicios que para los opositores de tfmpani se verificarán 
en otro ú otros instrumentos de percusión, ó sea en la caja, tam-tam, tambor, pande
reta, castañuelas y triángulo. 

Corresponde á los opositores proporcionarse acompasante para la pieza de luci
miento, excepto los de tfmpani y bombo, que serán acompañados por profesores de la 
banda municipal. '' 

E l bombo y los platillos en que deberán efectuar los ejercicios los opositores se
rán los que usu la banda municipal. 

Lo que se anuncia para conocimiento de los interesados.—Barcelona 10 de Octubre 
de 1911.—El presidente del tribunal, Manuel Mora les P a r e j a . 

Bennlón . 
Hoy se reunirá la Junta local de Prisiones para tratar de varios asuntos pen

dientes. 
I n v i t a o i ó a . 

E l cónsul de Chile ha Invitado al alcalde á la recepción que hoy, á las cinco de la 
tarde, se celebrorá en la Casa de América, conmemorando el aniversario del descu
brimiento del Nuevo Continente. 

Contestando & un te legrama. 
E l seflor Canalejas ha contestado al marqués de Marianun con el siguiente tele* 

grama: 
«Acepto agradecido, en unión de mis compañeros, felicitación con que me honra 

con motivo de jornadas verdaderamente gloriosas que se deben al esfuerzo de nues
tro incomparable Ejército. 

Nosotros sólo hemos podido procurarles elementos e infundirles la convicción de 
que España entera les alienta y les admira.v 

X>a A c e q u i a C o n d a l . 
Entre los dictámenes que se discutirán hoy en la sesión del Ayuntamiento figura, 

con carácter urgente, el que hace refer encía á la Acequia Condal. 



O o m l i i d n te B n w u u i l i O i 
Proponiendo: 1.* Que en vista da auo por oí amontonamiento de detritus y dé 

materias en descomposición que contienen toda ciase de gérmenes patógenos es 
actualmente la Acequia Condal un verdadero > positivo peligro para la salud públi
ca, sobre todo en las épocas de fuertes caloref, en que discurren por su cauce casi 
no más que las aguas sucias procedentes de fábricas y edificios que á ella desaguan, 
se ordene á la Junta de dicha Acequia que inmediatamente haga cesar completa y 
absolutamente este estado de cosas, empleando para ello los medios que juzgue 
piás rápidos y eficaces y que no ofrezcan para la salud pública peligro alguno, de
clinando el Ayuntamiento en la Junta la responsabilidad integra que nace tanto de 
aquel estado de cosas como de los medios que emplee la Junta para su cesación, y 
previniéndole que si no da cumplimiento ú dicha orden con la urgencia que el caso 
requiere, ú los medios que empleare no fueren eficaces ó fueran inadecuados ó 
peligrosos para la salud piiblicn, el Ayuntamiento, sin perjuicio de adoptar las me
didas coercitivas que sean procedentes, formulará las denuncias oportunas ante 
quien corresponda en cada caso por infracción de las leyes y reglamentos de Sa -
nidad ó por desobediencia á las órdenes emanadas de su autoridad. 2." Que si la 
Junta de la Acequia Condal cree que el medio que debe emplear para dar cumpli
miento á la urden objeto del extremo precedente consiste en verter las aguas de la 
Acequia á I q ^ . cloacas de la zona afectada por el trazado de la misma, el Ayunta
miento le faculta y autoriza para que pueda hacerlo en las que al efecto oportuna
mente le señalará, corriendo á cargo dala Corporación municipal las obras que 
deban hacerse en las cloacas para recibir las aguas de la Acequia y siendo obliga
ción exclusiva de la Junta de ésta el terraplenar el trozo de cauce vacante hasta la 
rasante de las calles que cruzan el repetido cauce, obligación que deberá cumplir 
la repetiJa Junta sin eycusa ni demora, pudiendo la misma establecer en el trozo 
de cauce terraplenado las señales que juzgue oportunas para que en todo tiempo 
pueda comprobarse la amplitud ó longitud del mismo y su situación y cuantas cir
cunstancias en relación con él pueda ser útil ó conveniente justificar. 3.° Que el 
Ayuntamiento no asume la menor responsabilidad por efecto ó como consecuencia 
de los actos que para cumnlir las órdenes objeto del primer extr¿rao y para el em
pleo del medio ú que se refiere el segundo, ó de cualquier otro que con el mismo 
objeto escoja la propia Junta, verifique ó lleve á cabo ésta y, por tanto, que no 
responderá de cualquier reclamación que por tal motivo se fornrile, por correspon
der exclusivamente á la repetida Junta el mantener la Acequia en el estado que 
exige la higiene y salubridad y el ponerla en condiciones de que no pueda perju
dicar en lo más mínimo á la salud pública; y 4." Que se comunMue este acuerdo al 
Excmo. señor gobernador civil de la provincia como contestación á sus oficios de 17 
y 1S de Julio último y á la Junta de la Acequia Condal á I o í efectos prociídentes. 

J ud ic ia les . 
Ha sido descubierta uno importante falsificación de documentos públicos en la E s 

tafeta de Correos de San Martin. 
Las diligencias instruidas por el Juzgado de guardia en méritos del referido des

cubrimiento pasaron al Juzgado del Norte, secretaría del seilor Clavería. 
Parece que desde nlgún tiempo ú esta parte se venía notando que de una Estafeta 

de Correos de la barriada de San Martín faltaban carta*, documentos y valores. Au
mentaron de tal modo las reclamaciones que se instruyó un expediente con objeto de 
depurar responsabilidades. En méritos del mismo fué Ihmado el administrador de la 
Estafeta de San Martín de Provensals, quien, después de varias preguntas, confesó 
que había abierto algunas cartas, entirándose de su contenido y apoderán lose de lo 
que iba dentro. Añadió que había inutilizado algunas cartas después de abiertas y que 
¿n otras había matado los sellos con otro timbre al objeto de que no apareciera dónde 
habían sido depositadas, despistando de esta suerte á los perjudicados. En vista de 
estas declaraciones, el administrador de Correos puso el hecho en conocimiento de la 
autoridad correspondiente. 

E l juez señor Santandreu, después de haber interrogado al empleado autor de las 
sustracciones, ordenó su conducción á la Cúrcel Modelo, donde ingresó, quedando 
incomunicado. 

- ~ ' E l día I.* del actual, conforme oportunamente dijimos, fué herido en la calle de 
itabreño (Sans) un obrero ladrillero llamado Juan Bachs, de resultas de cuya herida 
alleció dos días después. 
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Como oator presunto de la agresión y müerte del referido obrero se onlend h 

busca y captura de un sujeto llamado Arquer (a) Mármol , habiendo resultado inútileí 
cuantas pesquisas se hicieron para averiguar sa paradero. 

Ayer el acusado se presentó voluntariamente ante el juez., confesándose autor d( 
la herida que ocasionó la muerte á Juan Bachs. 

E l ^Wrmo/ingresó en la Cárcel, después de haber prestado declaración ante © 
Juzgado. 

Durante las veinticuatro horas de guardia del Juzgado del Oeste, secretaría dei 
seflor Novella, hn Instruido cuatro diligencias por robot tres por eünfa/ocho poi 
lesiones, tres por hurto y una, rospectiynmente, por parricidio, coacciones) - atentad» 
contra agentes de la autoridad, usurpación de funciones, amenazas y expendieron d i 
moneda falsa. 
l" Con motivo de estas diligencias ingresaron en los cálabozos siete detenidot. 

Sustituyó al Juzgado del Oeste en la guardia el del Norte, secretaría del sefloi 
Claverla (don Antonio). 
- L a sección segunda de la Audiencia ha dictado sentencia condenando á Bfirto'' 
lomé Jofra, antor de una tala de pinos en un bosque de Papiol, & dos meses y un df̂  
de arresto mayor y pago al perjudicado de una indemnización de KO-pesetas'y la? 
costas del proceso. 

A u d i e n c i a , 
Señalamientos para hoy: 
Audiencia ten itorial. Sala 1." do lo civil: Accidente del trabajo, del Juzgado do 

Sur, entre don José Burgos y don Enrique Pansas. 
Sala 2.*: Incidente, del Juzgado del Norte, entre doña Antoniu Buguflu y dona Jo» 

sefa Dosantos. 
Juicio ejecutivo del Juzgado del Oeste entre don Onofre Oosta y don Antonio C a 

Sellas. 
Audiencia provincial.—Sección 1.'de lo criminal: Juicio oral por insultos y ame

nazas, del Juzgado del Norte, contra Q. L . y otro. 
Sección 2.": Juicio oral por estafa, del Juzgado del Oeste, contra F . F . 
Juicio por Jurados, por robo, del Juzgado de la Universidad, contra P. M. 
Sección 3. : Juicio por jurados, po 

del Hospital, contra M. A. 
por tenencia de útiles para el robo, del Juzgado 

O - a o e t m a . 
L a banda municipal, situada en la plaza de la Cascada del Parque, tocará estt 

tarde, desde las cuatro, jAs piezai siguientes: 
«Cadets de Oasconní), pnsodoble. Balay; «La Perla de Roma», obertura. Salles' 

«Tannhauser», marcha,Wagner; «Pagllaccl», fantasía, Leoncavallo; «Lnisita ',mazurka, 
Casaflé. 

•j= A g m Co lon ia O r i v e . Sin igual para evitar la supuración de diviesos 
abortándolos cuando se inician con una ó dos fricciones de toalla; mojada U í 
tan excelente perfume. Resultados infalibles. 3 r s , frasco. Garrafón de 4 litros. 
16 ptas. franco estación. No se rellenan los envases. Engañan, roban a l coro 

chis, R a m b l a Centro, 17; C . Rialp, Rambla Cataluña, 14. 

A las cinco de esta tarde tendrá lugar en la Casa de América la recepción con qm 
loa cónsules de las Repúblicas de aquel continente festejan el aniversario del d^scur 
brirniento. E l acto ha sido organizado por los siguientes seilores: 

F . Aberastain Oro, cónsul de la República Argentina; Joaquín Porta, encargad* 
del Consulado de los Estados Unidos del Brasil; J . Daurella y Rull, cónsul de Bolivia; 
Eusebio Corte» Qregory, cónsul general de Colombia; José Cruxent Borrell, cóna'' 
de Costa Rica; Joaquín Alsina, cónsul general de Cuba; A. Goycoolea Walton, Cón* 
general de Chile; Osvaldo Bazil, cónsul de la República Dominicana; Leónidas A. Y 
rovi, cónsul general del Ecuador; Harry Morgan, cónsul general de los Estad 



Unidos del Norte; Ricardo Gómez Carrillo, cfinsül de Qnatemate; José M." 8<rfer, 
cónsul de Haití; Víctor de Cuadra, cónsul general de Honduras; Salvador Castelló, 
cónsul general de Mcjico; Manuel I. Terán. cónsul general de Nicaragua; Luis García 
Fábreges, cónsul general de Panamá; Alejandro Morillo, encargado del Consulado 
del Paraguay; Pedro Company Molins, cónsul del Perú; Bernardo García Prieto, 
cónsul general del Salvador; Lucas Rodríguez, cónsul del Uruguay; Víctor A. Rodrí
guez, cónsul general de Venezuela; A. Santamaría, vicecónsul de la República Domi
nicana; Oscar Brian, vicecónsul del Ecuador: J . Vilalta, vicecónsul del Panamá; 
J . Fortuny Durán, vicecónsul de Guatemala; F . Sitja, vicecónsul de Venezuela. Han 
sido invitados el gobernador civil, el capitán general, el gobernador militar, el alcalde, 
presidente de la Diputación, presidente de la Audiencia, el fiscal de la Audiencia, 
comandante de Marina, delegado de Hacienda, administrador de Aduanas, obispo, 
vicepresidente de la Junta de obras del puerto, rector de la Universidad, cónsules de 
las demás nacionss acreditadas en esta plaza, directores de la Prensa local, presiden
tes de las Cámaras de Comercio espailola, fancesa é inglesa. Fomento, Unión de pro
ductores. Círculo de la Unión Mercantil, Ateneo Barcelonés, Sociedad Económica de 
Amigos del País, Sociedad de Geografía Comercial, Junta directiva de la Casa de 
América, Comisiones gestoras del Instituto de Estudios Americanistas y de la sección 
de Relaciones Comerciales y socios de la propia institución. 

Don Pedro Tarrés, dueño de un establecimiento de la calle de San Rimón del C a l i , 
ha denunciado á los municipales que el día 9 desapareció sa dependiente Justo López, 
llevándose 387 pesetas. 

L a denuncia fué trasladada al Juzgado.de gnani 

Vicente Irles Pomares, de 72anos, fué atropellado en la calle de Fontanella por el 
automóvil número 521, resultando con una herida contusa en la on ja derecha, otra en 
el ojo del mismo lado, otra en la región occipital, una contusión en la frente y fractu
ra de uno de los huesos del antebrazo derecho. E l iierido fué curado de primera inten
ción en la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro y el conductor del vehículo fué 
puesto á disposición del Juagado. 

En la calle de Bell-lloch (Sans) cayó al surlo Juan Comas, de 16 años, y le pasó 
por encima de la pierna izquierda una de las rueJas del carro que guiaba, fracturán
dole la tibia. Le auxiliaron en el Dispensario de la barriada. 

E n la calle del Hospital fué detenido un sujeto llamado F.lias Borrás Mateu, el cual 
hurtó 140 pesefas del establecimiento que hay en el número 147 de la relerida calle, 
del que había sido dependiente. 

L a Junta provincial del Censo electoral de Barcelona ha designado al Instituto 
Agrícola Catalán de San Isidro para que tenga representación en la misma durante el 
bienio de 1912 á 1913. Probablemente continuará ostentando esta representación el 
vicepresidente da dicho Instituto, barón de Purroy. 

Parece que antes de las elecciones municipales irá á Gerona, Invitado por la J u 
ventud Conservadora, el ex ministro de la Gobernación don Juan Lacierva, acompa-
nado del señor González Jubany, con objeto de verificar un acto de propaganda. 

También parece que los liberales gerundenses están haciendo gran acopio de pitos. 

Los estudiantes de Derecho han expedido el siguiente telegrama: 
Presidente del Consejo de ministros.—Estudiantes Derecho, tmnquiluados gobernador 

respecto convocatoria oposiciones, recuerdan reclamaron derogacila real decreto anti
constitucional. 

A las dos de la madrugada se ha declarado un incendio en una fabrica de borras de 
la ronda de San Pablo, cerca de la cárcel de mujeres, inmediatamente han acudido a l 
lugar del fuego los bomberos del cuartelillo de la Ronda, los de las Casas Consistoria
les y los de algunos otros distritos. 

Lo avanzado de la hora nos impide dar más detalles, que ampliaremos en la próxi
ma edición si el fuego tuviera la importancia que se le supone dadas las materias de la 
fábrica incendiada. 

http://Juzgado.de


L a Comisión de Fomento ha pasado á la sección facultativa la moción encaminad 
i prolongar la calle de Barbara hasta el Paralelo con el encargo de que cuanto ante 
«e formule el correspondiente proyecto y presupuesto. 

Este dato manifiesta que lleva traza» de- prosperar la moción del seflor Soriano y de 
* r un hecho la importante reforma que en ella se propone. 

A nosotros, sin embargo, nos parece que para demostrar al vecindario que en reali
dad hay el propósito de prolongar la calle de Barbará, dotando así á la izquierda de l a 
ciudad antigua de una calle paralela é la del Conde del Asalto, pudo seguirse otro pro* 
¿edimiento más conveniente y expedito, cual es el da haber sido aprobada la moción 
por la Comisión municipal de Fomento é inmediatamente después haber acordado emi
tir dictamen completamente favorable á la proyectada reforma y someterlo enseguida, 
sin perder tiempo, á la aprobación del Ayuntamiento. 

De seguir este procedimiento, el acuerdo Je prolongar la calle de Barbará hasta la 
del Paralelo sería un hecho revestido de toda la fuerza legal y lo de la formación de I 
proyecto y presupuesto por el^personal facultativo podría venir después como comple» 
mentó ae io acordado por el Consistorio. 

Pero ya que la Comisión de Fomento sigue otro derrótelo, convendrá encargar 
ni personal facultativo de la Cusa Consistorial que no esté duermes y que realice > 
termine cuanto antes el encargo que se le ha hecho, pues no és cosa de que el proyec» 
to de apertura de una calle llamada á establecer otra comunicack n directa entre el Pa
ralelo y la Rambla permanezca durmiendo días y más días, cuando no meses y más me» 
ses, en los oficinas de los facultativos municipales. 

E n los pueblos del distrito de Gandia han empezado los preparativos para empren
der la campaña naranjera, notándose mayor número de confeccionadores que en la an
terior temporada, comprando a ojo y en competencia la naranja de los huertos. 

Según notldas de Esmirna, procedentes del interior del territorio, se confirman los 
daños que han sufrido las viñas, debido é la sequía, á los vientos del Norte y á los so
focantes calores do estos últimos días. E l cálculo de 600,000 á 700,000 quintales, que 
se creía el más exacto, ya no lo es hoy, pues las más recientes Investigaciones la fijan 
en unos 500,000 quintales. 

L a cosecha de higos ha sido bastante perjudicada por los calores y la pertinaz se
quía, dejándola reducida ú unos 200,000 ú 210,000 sacos. 

He aquí los concejales de Badalona que cesarán en oí cargo el próximo 51 de Di 
ciembre: 

Don José Vergés, actualmente alcalde, do;i Lorenzo Monés, don Pedro Batlle, don 
Magín Camín, don José Sió. don Baldomero San Martín, don Luis Bosch, don Juan 
Fio y don José Arquer, los que junto con don Joaquín Palay, que dimitió, forman los 
diez reglamentorios. 

Quedan en ejercicio del cargo los señoreo don Faustino Vehils, don José Casas, 
don Martín Pujol, don Jaime Costa, don Jaime Domenecli, don Antonio Antoja, don 
Arturo Serra y don Evaristo Pagés, que junto con los señores don Leopoldo Botcy y 
don Evaristo uulxart, que dimitieron, suman los otros diez; de muñera que habiendo las 
dos Vacantes últimamente citadas por dimisión deberán elegirse el próximo Noviembre 
doce concejales en lugar de diez, eso ai no se presenta á última hora alguna otra va
cante entre los varios concejales que si bien no han dimitido, no ejercen el car^o. 

Se están ultimando los trabajos de renovación y decorado en el Salón Purés para 
Inaugurarlo la próxima semana. 

Han mandado ya obras la mayoría de los artistas que han de concurrir á la Exposi
ción extraordinaria para la inauguración de dicho Salón, pudiendo asegurar que con
currirán con sus obras á dicho acto todas las firmas niés conocidas de los artistas c a 
talanes. 

S E a i O N - A Z a B S . 
GERONA.—Para «ustitnir al lotero desaparecido, «eñor Simó, Ua sido nombrado udmi 

oistrador general don Lorenzo Elp«, qne tenia la Administración número 2; para ésta m 



nombra al famacéntieo sefior Roe», y para l a nú.njero 3. de nuera creación, al «acareado 
de la lección de Ortopedia de l a farmacia L a Omz Ko)a . 

H a fallecido don Salvador Comas, portero mayor de la Diputación provincial; lleva
ba muchos años en ta l destino. 

, • , Asegúrase que el ex ministro señor L a c i e r v a vendrá & esta ciudad antes de las e l*c • 
cionea para hacer propaganda. Hay quien dice que p isc is , 

a * . Ha salido de esta el gobernador civil interino, quedando encargado del mando de 
l a provincia don Eduardo Noguer .—£( corresponsal. 

V I L L A N X J E V A Y G E L T R U . — E l diputado á Cortes por este distrito, señor Bertrán y 
Mutitu, ba telegrafiado desde Madrid al alcalde particlpAndote que el día 23 l legará A esta 
v i l la el ministro de Instrucción, señor Jimcno, quien se propone asistir á la inauguración 
del laboratorio químico recientemente montado en la Escuela Superior de Industrias. E n 
confirmación de la anterior noticia el señor Braquer ba recibido del ministro de Instrucción 
pública el siguiente telegrama: 

'Madrid 10-12*15.—Agradezco vivamente invitación que me hace y con mucho gusto v i 
sitaré eea Escue la en mi próximo viaje.—/i»it 'nc.„ 

Llovió aquí muy copiosamente. I-'ué tanta el agua que las cañerías de desagüe da 
las casas no podían dar abasto; el agua rebosaba por todas partes, arrastrando por doce
nas los gorriones ahogados que no hablan tenido tiempo de guarecerse en lugar seguro. 
E n el campo ha causado grandes perjuicios la l luvia, pues el agua derrumbó muros de s o s 
ten de las t ierras y arrastró hacia el mar toda la cosecha de los morosos que aun tenían 
las algarrobas por recoger. 

M A N R E S A . — H a sido detenido por l a guardia municipal un sujeto de antecedentes muy 
sospechosos. A l detenérsele le fué ocupado un cuchillo de grandes proporciones, siendo 
encontrada en su casa una ganzúa. E n la Comandancia municipal dijo que ignoraba su 
nombre, sin perjuicio de haber dado después varios nombres y apellidos y pueblos de nato-
ra leza. Después se declaró autor de un robo de tabaco pen etrado tiempo atrás en un esta
blecimiento de Guix, Dicho prójimo ha sido puesto A disposición del Juzgado. 

S A N A N D R É S D E L A B A R C A . — K a ocurrido aquí nn desgraciado accidente. Kn una 
tartana se dirigía doña E l i s a V ives Andreu desde sa finca Mas Anbreda, del término do 
Castellbisbal, á la estación del ferrocarr i l . Acompañaban á dicha señora cinco individuos 
de su familia. A l vadear el r io, que iba crecido, medio volcóse ol vehículo y las seis per
sonas sumergiéronse en la corriente. Cinco de ellas pudieron sal ir , auxiliadas por varios 
vecinos de Castellbisbal; dofia E l i s a Vives fué arrastrada por la corriente, pereciendo aho
gada. Cuatro horas después, y en el punto denominado Areny del Amigó, de este término 
municipal, fué extraído el cadáver. 

R I P O L L . — E l movimiento del Registro civi l do esta vil la desde el 20 de Septiembre 
hasta el S del corriente ha sido de tres nacimientos y trece defunciones. E l estado sani ta
r io de l a población es más tranquilizador y se confia en que una vez se haya procedido á l a 
desinfección de las agnas dt l rio F r e s c r , como propone el doctor Pittaluga, en virtud del 
análisis que de dichas aguas ha practicado, desaparecerá la entermedad sospechosa que 
existe en esta y cuya propagación se ha podido evitar gracias á las acertadas medidas 
adoptadas por la Junta de Sanidad. 

S A N P E D R O D E RIBAS.—Durante la pasada semana se ha notado extraordinario mo
vimiento en la extracción de vino de la cosecha patada, agotándose las existencias 4 los 
precios de 25, 26 y 27 pesetas la carga. L o s vinos nuevos resultan muy buenos y de extraer* 
diñaría graduación alcohólica. 

T A R R A G O N A . — A l telegrama que el alcalde de Riera dirigió al doctor Pittaluga en R i . 
poli dándole cuenta de que aquel Ayuntamiento habla acordado por unanimidad dar su 
nombre ft la plaza más importante del pueblo, en demostración del agradecimiento qne 
siente por él todo el vecindario con motivo de los sacrificios que se imputo al dirigir l a 
campana sanitaria de aquella población, tan ilustre doctor contestó con el siguiente tele
g rama: 'Delegado del Gobierno doctor Pittaluga ul alcalde de Riera.—Reitero mi profán
elo agradecimiento á usted. Ayuntamiento y al pueblo de R i e r a . Saldré mañana para Ma
drid. Desde allí arreglaremos cuentas pendientes coa ministerio de no tener noticias esta
do salud pública.. E l doctor Pi l ta luga ha delegado en el director de este Hospital mil i tar 
para qne le represente en el solemne acto de colocar la lápida en que se da el nombre de 
aquel eminente bacteriólogo á la plaza de R iera , acto que tendrá lugar el próximo día 22 
del corriente roes. 

T O R T O S A . — D e s d e las cuatro de la tarde de ayer siguió creciendo el Ebro hasta l legar 
4 nn metro mát; pero esta madrugada ha empezado A decrccci-. L a s columnas del pnrnte 
en construcción ban sido cubiertas por la corriente, pudiéndose apreciar en las dos de la 
derecha que las bandas de palastro ettaban inclinadat hacia un lado, de modo aue las doa 
columnas, que no están hincadas en el subsuelo y en cuya parle inferior tienen el vacío de 
l a cámara de irabajo, lo que les da cierta inestabilidad, han resultado de la r iada con una 
inclinación que no ha de ser difícil rectificar. L a corriente ha arrastrado también algunas 
de las estacas que rodean las columnas. E l vapor Ciudad de Torlosa ha quedado a m a r r a 
do debajo del puente del ferrocarri l , en la margen derecha. 
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L E R I D A . — A pesar de haber transcurrido doce ütas desde que el aldalde y concejalet 
del Ayuntamiento de esta ciudad presentaron la dimisión de cus respectivos c a r g o s , no 
se han nombrado otros pañi lustitulrlea y (ormar Municipio. E n la actualidad, pnat, * • 
encuentra Lér ida sin Ayuntamiento y con el alcalde dimisionario, hallándose, por lo tan* 
to, interrumpida la buena murcha administrativa de c i ta Corporación y l a de los In t t rc -
ses generales de la ciudad. 

(** Han llegado procedentes de Barcelona los ingenieros se ñores luanes y P r incep , 
del ministerio de Fomento el primero y de la Compuñin constructora L a Maquinista T e 
rrestre y Mar í t ima el segundo. Dejaron facturado en Barcelona el vagón que ha de c o n 
ducir el material de instalnción del tinglado, cobert ixosy demás trabajos preliminares de 
la obra. E l mismo vagón conducirá el tren de aire comprimido y las máquinas que han de 
instalarse para las obras de emplazamiento. 

Comenzarán las obras con solo el empiazami^uto, iniciándote los trabajos con dos a i 
maras de aire comprimido, montaje del tinglado é instalación de motores. A mediados 
de Noviembre comenzará á construirse el muro sobre l a superficie del t«rreno. Calcúlase 
aproximadamente el importe de las obras en L'.OOO.OOO de pesetas. P a r a darse cuenta de la 
importancia de la obra que va A comenzar basta tener en cuenta que constará de 75 p i 
lastras semejantes a las del puente nuevo. 

• ** E n breve quedarán terminadas las obras de construcción del nuevo puente «obre l a 
r ie ra l lamada L a Beurada en l a linca férrea de esta ciudad ú Kcus y Tarragona, 

A N G L E S O L A . — L a cosecha de uva ha sido muy escasa, pagándose á 75 céntimos la 
arroba. Se ha comenzado la recolección de las judias; su producción ha sido poca y mala , 
perdiendo el pueblo uno de sus mejores ingresos. Se ha dado principio á l a siembra en los 
terrenos regables con aguas del canal de Urgel; los secanos, si no llueve, no podrán «enr 
brarsea E l día 18 del actual tendrá lugar la feria de ganados; promete ser muy concurrida. 

C A S T E L L N O U D E SKAN'A.—Hace días prodújosc un incendio en un pajar que no pudo 
er extinguido, consumiéndose toda la paja en él almacenada. Recayeron sospechas de qna 

tuese el antor del Incendio un anciano de (•'• afíos llamado Mariano R i v e r a . L a guardia ci* 
vil practicó gestiones en averiguación de la verdadera causa del siniestro. De la» pesqui
ses practicadas resulta aer autor del incendio el citado anciano, que con el atestado que se 
ba lormado de lo ocurrido bu sido puesto á disposición del juez municipal. 

E s p e c t á c T O l o s . 
ROMEA.—Hoy abre sus tarcas teatrales el antiguo coliseo de la calle del Hospi

tal. L a Empresa no lia omitido sacrificio alguno y ha tenido la feliz Idea de rendir 
culto de homenaje á las joyas de nuestra literatura catalana, como son las obras de los 
dramaturgos Guimerá, Rusiflol, Iglesias y otros no menos apreciados de nuestro pú
blico, poniéndose en escena sus traducciones. 

Felicitamos ó dicha Empresa por el buen acierto y dirección que\lene. 
_ • * * 

,,'r N O V E D A D E S . - C o n motivo de encontrarse en esta capital, de paso para Amé
rica, el popular actor Julio Ruiz, dará en este teatro dos tínicas funciones de despedi
da, teniendo lugar la primera de ellas el viernes y el sábado la segunda, poniéndose 
en escena L a alegría tle l a huer ta, F i l ippo , L a marcha de C d a i z y L o s I rasno-
chadores, 

APOLO.—Para dar lugar al montaje del coinpllcadisimo decorado de £7 S o l de l a 
í l uman idad , cuya obra se reestrenarú el próximo sábado, hoy se darán las dos últi
mas representaciones, por ahora, del celebrado melodrama Nuestra Señora de P a r l a , 

E l s e p a m t í s m o b r e t ó n . 
Algunos periódicos de la nación vecina se hacen eco de las manifestaciones conte

nidas en un peregrino manifiesto que acaban de publicar ios elementos separatistas 
de la Bretaña, en el cual no recatan su aspiración eon eufemismos de ningún género, 
antes bien la proclaman sin rebozo, empezando por al titulo: Po r e l separat ismo. 

E l partido nacionalista bretón tiene mucho parecido, casi se confunde con el par
tido nacionalista vasco. Uno y otro representan en su graa mayoríaun moviniento 
regresivo, responden á una misma antipática aspiración: la de hacar resurgir en nues
tros tiempos instituciones anacrónicas, que deben ya para siempre permanecer re
lejadas al panteón de la Historia. . 

L a sombre del clericalismo entenebrece por igual a la reglón bretona que A la re
gión vizcaína. En una como en otra parte domina el cura con igual, absoluto imperio, 



W Y como los católicos IntrtmlgartM, antes que súbditos de su nsclonslídnd, san en 
todu partes sumisos siervos del Vaticano, de ahf que muy fácilmente'caigan, en sus 
intemperancias, en las aberraciones de un estúpido separulismo. 

Los separatistas bretones quisieran eiminciparse del dominio de Francin porque la 
consideran como una nación impía, herética. Los curas son los más eficaces propul
sores de ese movimiento separatista, que ne expone á Francia al menor peligro, por
que los bretones más furibundos partidarios de la Iglesia no se atreverán nunca á co
rrer los riesgos de una severa represión. 

A lo sumo, como los bizkaitarras, promueven alguna vez los bretones algaradas 
en que se pone de relieve su absoluta Impotencia. E l odio que anida en el alma vil de 
esos fanáticos no engendra más que odios mezquinos, bajos rencores que jamás pae-
den traducirse en explosivos de noble indignación. 

E l separatista bretón odia ú todos los franceses que no se supeditan al clericalis
mo. E l bizkaitarra, en su feroz intolerancia, envuelve en su animadversión á todos 
los españoles nacidos fuera del solar vasco, á quienes llama despectivamente m a -
ke i0s. 

L a génesis de uno y otro separatismo—el de los bretones y el de los bizkaitarras 
—es idéntica. Unos y otros, los de aquí y los de allá, merecen esos reptiles clerica
les que se les confunda en un mismo sentimiento de pública execración. 

Por eso debemos vanagloriarnos de que en esta región fuese tan fugaz la aspira
ción vagamente separatista que años atrás acariciaran elementos que procedían del 
carlismo. Ya sólo en alguna que otra comarca de tradición muy clerical se encuentran 
aquí, y en muy escaso número, gentes que coinciden con bretones y bizkaitarras en 
sus descabelladas aspiraciones de restauración medioeval. 

- - - • ! ! . . , : . — - ' "-' ' | , — ^ ^ T S ^ W 

L o s s e m i n a r i o s f u n c i o n a n . 
Cuando esto leas, amable lector, ya estarán funcionando en España todos nuestros 

centros docentes eclesiásticos. 
Estoy seguro que no habrá dos docenas de les que me leen que hayan presenciado 

la aber tura , como decía un canónigo de Barcelona, de curso en un seminario. Monse
ñor Laguarda no se ha dignado enviarme una invitación para el acto; pero no importa; 
yo se la describiré á ustedes lo mismo que si lo hubiera visto. L a Iglesia católica, eter
na mantenedora de la rutina, hace siempre las mismas cosas en los mismos sitios y 
en la misma forma. Y si San Agustín decía que el diablo era la mona de Oíos porque 
le imitaba en todo lo que podía, yo digo le mismo respecto de los obispos, que tam
bién son la mona de los ministros de Instrucción pública, pues se desviven por llevar 
á sus desmantelados seminarios todas las ceremonias y zarandojas de la apertura de 
curso de las Universidades. 

Suelen preceder á este acto diez días de e jerc ic ios espi r i tua les, que son aquellos 
que la Virgen inspi ró en la cueva de Manresa ú San Ignacio de Loyola, copiándolos 
de un libro escrito por un benedictino de Montserrat, el P. Cisneros, y en latín, cuan
do el fundador de los jesuítas no había saludado tal lengua. 

En el día y hora convenidos reúnense en el salón de actos del seminario los cate
dráticos y alumnos internos y externos; el señor obispo, muy orondo y rodeado de 
los primates del Cabildo, se sienta detrás de una mesa cubierta de largo tapiz; tam
bién asisten seglares devotos y parientes de los seminaristas. Los clérigos que están 

Íraduados se dan aquel día el gustazo de lucir en el estrado sus macetas y birretes 
octorales. 

E l señor obispo toca la campanilla y el secretario del seminario sube á la tribuna 
y lee una Memoria del pasado curso, en la que todo son grandezas y maravillas, y 
luego un catedrático lee un discurso en latín, copiado en las tres cuartas partes, en
tre tropezones, discurso del que nadie entiende una palabra, empezando por el obispo 
y acabando por el último alumno de gramática. Mientras dura la lectura algunos curas 
dormitan y hay señoras que se conmueven. ¿Por qué? No lo saben; pero aquello debe 
ser una cosa muy grandeícuando todo el mundo escucha con tanto silencio. E l patrón 
de estos discursos de apertura es siempre el mismo; existen dos ó tres modelos qne 
se acomodan á todos los asuntos; se cambia el epígrafe y las fechas y asunto con
cluido. 

Terminada la lectura del discurso, que es una tabarra insoportable, todos menean 
la cabeza haciendo signos de aprobación y miran al prelado, que al arrullo del sonso» 
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nete se ha quedado dulcemente dormido y se despierta azorado al ruido de toses y 
sillas y, volviéndose con majestad al rector, le dice: 

—Este sacerdote es un gran latino. 
Precédese luego á la distribución de premios y lectura de las clasificaciones obte

nidas, y los alumnos, emocionados, suben á recoger de manos de su pastor unos abi
garrados diplomas que para nada valen ni nada significan. 

Toma entonces la palabra el seflor obispo, tose un par de veces, se limpia laa 
narices, procura conmoverse algún tanto y lanza una improvisación que es la mis
ma de todos los años y en la cual dice invariablemente: 

*Que su corazón paternal siente grata satisfacción al contemplar iositóplmos fru
tos que produce la ciencia en su seminario, fecundo plantel de santos y fle sabios. 
Que pide al cielo en sus oraciones premie con creces los desvelos de los profeso
res, y espera que los alumnos, futuros ministros del santuario, no desmayarán en 
su empresa. Y para excitarles más y más al trabajo concede á todos amorosamente 
su apostólica bendición: 

En^el nombre del Padre, etc. .» 
Una vez pronunciadas estas palabras, todos los clérigos que rodean al obispo l e 

felicitan calurosamente y se dicen unos á otros, guiñándose el ojo: 
.—¡Qué elocuencia! ¡Qué pensamientos tan profundos! 

E l obispo sonríe, aparentando modestia y humildad, y reparte (gracias! á diestro 
y siniestro. 

En algunos seminarios al discurso del obispo sigue otro del rector, al coal proco 
ra santamente oscurecer, dándole de pnso dos ó tres golpes de incensario. En sama. 
una farándula indigna de gente seria. 

Luego se ponen de rodillas y todos los catedráticos hacen la profesión de fe pres* 
crita por Pfo IV y í l juramento antiroodernista preceptuado por Pío X , pues la Santa 
Iglesia se escama de la ortodoxia de sus maestros y todos los años las recuerda lo quu 
deben creer y les exige promesa de ello. 

Terminada la profesión de fe. el obispo se pone de pie, y todos los asistentes, y 
con voz hueca y campanuda dice: 

—Queda abierto el curso académico del presente año. 
Precedido y escolt ido por todos aquellos doctores áM iess al salón donde está 

preparado an ZuncA espléndido y los seminaristas, cansados y aburridos, se van por 
donde han venido, soñando con sentarse un día entre los curas de las rancetas y tener! 
opción al regodeo del refresco académico. ¡Qué ilusiones! 

P a d r e s los que tenéis / / / / o í , ¡cuánta prudencia y perspicacia necesitáisl Hay que 
decirlo claro: la irtayoría de las vocaciones no parten de los hijos, sino do los padres,, 
y éstos los llevan al altar por reprensible egoísmo. Del hijo casado poco ó nada se 
puede esperar; pero del hijo eclesiástico puede venir el bienestar. E s o era en olroa 
tiempos; la profesión de clérigo era la salvación social y económica del individuo y de 
su familia; hoy los tiempos han cambiado y son muy contados los curas que llegan a 
una posición desahogada y gracias que lleguen & cantar misa, porque de todos esos 
centenares de Jóvenes que comienzan la carrera eclesiástica la mayoría naufragan an
tes de llegar al puerto. 

E l 90 por 100 de los seminaristas entran en los seminarios porque lian oído decir: 
«Mira á don Fulano, que era un alcornoque y ahora es provisor y tiene fincas; mira 
al obispo P., que llegó áserlo por su cara bonita; mira al doctor t . , párroco y ex ca . 
nónigo, más bueno que ona calabaza y ahora tiene automóvil, ea accionista del Banco 

Íi se lo rifan las mujeres; mira á Mgr. L . , que apenas sabe escribir una carta ú su fami-
¡a y pasó desde un mostrador ú obispo y hoy tiene coches, palacio y machos miles de 

r e n t a . Y el joven que esto oye, que se ve y lo es en realidad más listo y apto que los 
ejemplos deslombradorcs que le ponen delante, se cola los manteos y lleva siempre de
lante de los ojos la maceta del canónigo ó el pectoral del obispo, haata que viene la 
realidad y el desengaño con su Inflexible guadafla/t segar ten florido vergel de llusiot 
nes, y entonces proteáta y grita y dice que !e han engañado. ¡A buena hora! 
- «La Iglesrfá soy yo , dicen los obispos parodiando el rey So l , y como no puede ha

ber mitras para todos, el número de desengañados es infinito. E l seminarlo se traga, 
ami'a y hace la desgracia de numerosos jóvenes que en la in lustrla, el comercloy la» 
carreras civiles serian más felices, rttiles y dichosos. Porque al menos en ellas no se 
e^ige á nadie el sacrificio déla libertad, del corazón y de la inteligencia como en los 
seminarios. 

F r a y ü k k u - m í i o . ' 
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Como tenemos dicho, Iss circunstancias presentes impiden todo intento de avance 
en la cotización y la sesión de ayer tarde vino á corroborar más esto en nuesi ra plaza, 
aun cuando la de .Madrid transmitiera impresiones de algún optimismo. En estas con
diciones claro está qne el número de operaciones debía ser limitado en el corro de 
Interior y lo " rop io ocurrió en el corro de valores fenoviarios. 

H e aquí e resuicaao ae ia sesión: 
Interior, l in de mes, 83*42, 43, 45,45 y 83'42; contado, pequeño, 8475: Amortizable, 

5 por 100, serie A, lOl'SO; B, 101'25 y 10i'30; C , 10í'i¿5; Amortizable, 4 por 10Ü, se
rie A, b5'00. 

Nortes, QG'OO. 95, Ql'OO, 05 y 91'10; Alicantes. 90'25, 30,55 y 90'40; Orenses, 18'60. 
Accione» VArlaa.—Colonial , 65'60; Crédito Catslán, 13*12. 

Cambio 

anterior. O B 3 _ i I O ACIOIM'ISS 
93*63 TUulo i Deuda Municipal. 1903-904-903. . . . . . 4 1|2 

» » » 1906. 4 1 2 
» • » 1907. . 4 1 2 
» • » Reíorma 1904. 4 l i2 

EmprestitoDiputacion l-rovinciu. 4lr2 
Puerto de MeUUa t Chofnr inas.—l a l 8.858 . . . . . . . o 
Norte de ü-spana, Vi l lalba á SepoTia.-t 4 &3,00U.caDtldaaeipequeOas. 4 

> especiales Almansa V." v T . M al 153,000, cantidades peqs. .' 4 
» Huesca á Franc ia v otras l ineas. - l á 153.000. cantidades peqs. 4 

Minas S . Juau Abadesas garant ía . i \orle, cantidades pequeñas . , 
Tar ragona a Barcelona • F r a n c i a , cantidades oeaueñas. . . 
Madrid Zaragoza Alicante Afína, k. A . - J • i u u ü o u , cantidades peqs, 

» • > serie B.-1 al 160,000, cantidades pequeñas. 
•. " * serie C . - l al 160 000. cantidades peQuefias. 

R e a s & Roda, cantidades Deaueiias. . . . . . . . . 
Almansa Valencia y Tar ragona , no «dhenrias.cantidades pequoflas. 

» » » adheridas cantidades pegneñas. 
Medina & Z a s c r a y oreuae a v i c o , emisión i o i h . " . - ! a m . u o u . . . 

. » • ' • » 1883.-1 á 50.000. . . 
* • p r ionaad—seneG y t i —i í •¿4,<MXS. . 

Madrid, Cácere» Portugal—serie l.1—1 a 20,000 
• » » 2 . ' - » 48,00o •. 

• » 3.« 1 á 10^)0 
1 0 , 1 0 1 al I B . í h W , todas iaa cenienaairapares. 
Vasco-Asturiano, 2.* hipoteca.—! al 10 000. . , . . . . 6 
Olot éGerona.—1 aSOOO 4 
(Jomoama cienerai de Tranvías .—i al l a ouo 4 
CompaQla Tranv ía Barcelona A S. Andrés r extensiones.—1 á 4.000 . 4 
v.ompama Uarceloneaa de F l c c t r l c l d a d - l "•, JOOoantidades peps. 6 
Compañía Barcelonesa de F l e c t n c i a a a . — i i¡\ 1 5 , 0 0 0 4 
Compafila Trasatlántica.—Números 1 al 29,900. . . . . . . 4 
Cana l de U r s e l . - l al 28.000 cantidades peauefias. variable 
Sociedad denera i Aguas Barcelona.—t ai 5 , 0 0 0 . 3 

» • , n- * • 1 a l 5 000 4 
comoania Oenerai tabacos de f i l ip inas. . . . . . . . . 41i2 
vienerai A r u c a r e r a de Esnaf la . 1 al 140 000 * . . . . ', . [ 4 
Compañía Asfaltos Asland.—1 & 6,000. preferentes. 5 
Puerto de Tar ragona . Serie A . 1 al 3,579 
Compañía regantes Ebro-Bonos pref .—1 A 6 0 , 0 0 0 . . . . . 
Fomento Obras s Construcciones-no mpotecaaar.—1 í 5.000.. 
c o m c a m a Cocues v Automóviles,—1 al 2.000. 
•Siemens Schucaer** Industria Eléctrica.—1 á 3,000. . , , 
Sociedad Va lenc iana ae Eiectr:cidad.—1 al 1 600. . . . . 
Navecaeidn ¿ Indust r ia .—1 al 2 000. . . . . . . . 
Sociedad "Carbones de B e r g a , 1 á 8,000 

9 ^ 7 5 
92*00 
99 ,25 

I IM'50 
S6 0 0 
9 S ' 2 5 
9 5 ' 0 0 
H 1 ' 5 0 

1 0 4 ' 5 U 
lOl'OO 

9 5 * 5 0 
bfi'OO 
6 2 00 
7S'00 
4 4 - 2 6 
4 4 - 2 5 
78150 

lÜ.'OO 
1 0 4 ' 0 0 

9 6 ' 0 0 
9 5 ' 0 0 

1 0 6 ' í : 0 
9 3 ' 6 0 
% ' 7 5 
97'00 

9 4 ' 5 0 
92*50 
7 9 ' 0 0 
72'00 
93 'SO 

lOO'UO 
7 8 ' r o 
9 5 ' 0 0 

102'75 
9 1 ' 2 5 
97*00 
9 7 ' 5 0 
97'75 

103'75 
9r2.r. 
9 3 , 3 5 

3 
a if4 
6* 
4 * 

2 I | 4 
3 a 

variable 
variable 
. 8 
. 6 
• 4 5 

4 

4 

4 li2 
6 
6 
5 
4 
4 112 

Dinero 
93'76 
V3'25 
9 2 * 7 5 
9 2 , 2 5 
9 » ' 2 5 

104<50 
%'00 
95*37 
94'25 
81*60 
5 8 ' 6 2 

104,50 
lOl'L'S 
9 5 ' 7 5 
66'00 
C2'00 
78'12 
43-75 
43'75 
78'50 

104*00 
104*00 
96*00 
95 'üO 

1U6 'üO 
93*60 

.97 oa 
103'50 
S4'50 
92'50 
72'0Ü 
72'00 
93'50 

100'ÜO 
78'00 
90'00 

102*73 
91-25 
97'00 
97'50 
97'76 

10375 
91'2S 
93-35 

JUadria.—Interior, contado, 83*35; fin de mes, 85*47, 42 y 83'45; Amortizable, 
101" 15; H neo ü c Kspaila, 450'60. C ie r re : Interior, 85*45; Francos, 9*20. 

Parí».—Exterior, Ol'SOyQI-SO; Andaluces, 242; Nortes, 595 y 394; Alicantes. 390, 
391 y 39'2; Renta frnncesa. 94*03; Renta rusa, 104*70; Consolidado ingléa, 77"43. 

Bolsín de l a noche.—Interior, 83'35 papel; Alicantes, 90*40 dinero. 
Olro».—Francos. 9*20; Libras, 27*53. 
Capones.—Interior y Amortizable, vencimiento l." Octubre y 15 Noviembre 1911. 

21 oor 100 daflo. 
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Oro.**Cenletie8 Alfonso, 8'85 por k09; IsaíJelInos, Jl'85; O n z a s . »85; C u a r t o s de 
onza, b'ój, O r o peaueflo 6'85. 

»Uta.—Precios corrientes da la fina. Baroelona, de tíñ'50 6 OO'OO; Parfs, á 89*50; 
í-ondres. 24 9i l« 

L . O N . Í A 1 
T r l e o » . — E l mercado no varfa y cora© s e a que la molinería está provista, de aquí 

nn» anenas ae opere. C o n dicho motivo se van acumulando en las estaciones ex is ten -
claa aue. habiendo sido facturadas sin ser Vendidus. s e hallan ú disDoeición-de quien 
18!»'•orapre. C o n dicho motivo, ha aumentado l a f lojedad de los precios. F.n la sesión 
de ayer se hicieron las piguientes operaciones: 

Vl l larrobledo, superior , á 41 H l ; Sa l inas y Medinace i i , á 40 l l4 ; Tornncón (ge ia ) , 
ft 40; Campanar io , Zú jar y Aloiorchún, á 59 r e a l e s faueüu estación de embarque. 

E l mercado cerró flojo. 
A r r i b o s : D e trigo sesenta y tres vagones; t res de har ina, t res de cebada , dos da 

avena , uno de yeros y otro de arvejones. 
H a n n a a . — E x t r a blanca superior, de 15 3l4 á 16; extra corr iente, de 15 á 15 114; 

superfinas, de 14 l¡2 á 14 5i4. Número 5, de 13 á 13 I |2. E x t r a fuerza superior, ú 1S; 
entra corriente, do 17 6 17 1¡4. Número 5, ú 15 pesetas los 41 'ou) kilos. 
— ^ 1 • i m 

11 O c t u b r e : E m b a r c a o i o n a a l l e g a d a s d e s d e a . a m a n e c e r . 
D e Gijón, en Sd ia t , vapor ' M a r g a r i t a , , de 86Q toneladas, capitán Arguel les, con 1 . 9 7 5 . 1 5 

kilo» carbón mineral á Stevenaon, Romero y compa&fu.—Oe l.iverpul y escalas, en lü días' 
vapor correo "Claudio Lópe« y Lópain, de 2,323 toneladas, capitán Mornles, con cargo 
neml y 29 painjeros.—De Santa Cruz y escalas, en 10 di:>s, vapor correo "Barceló,,, de 1 , 0 4 0 

día», vapor "VUla de Sóller. . de 190 toneladas, capitíin Calnfell , con cargo general y 2 2 p a 
sajeros,—De West-Hart lepnl, en 12 días, vapor alemán "Lulca„, de 1 , 3 4 0 tonelaiias, capitán 
Hey l , con 2 , 6 0 0 toneladas carbón á la orden.—De Mahón, en 12 horas, vapor correo "Monte 
T o r o , , de 8 5 2 toneladas, capitán Cabot, con cargo general y 07 pasajeros.—De Cette, ep 2 0 
Lora», vapor "Antonio K o c a , , de 985 toneladas, capitán Pagés, en lastre.—De Bilbao y esca
las , en 1 2 días, vapor "Cabo L a P l a t a , , de 1,157 toneladas, capi t in Ciniuno, con cargo gene
r a l y 9 pasajeros.—De Cette, en 14 días, vapor " C u l l c r a , , de 4 1 3 toneladas, capitán Mada-
n a a j h con cargo general y 2 0 3 pasajeros.—De Finme y escalas, en 12 días, vapor anstria* 
co " R a c o k r y , , de 943 toneladas, capitán Peterdi, con cargo «eneral. 

I 3 e B p e . o l i E \ . c l o s . 
P a r a Manila, vapor •'Claudio L d p e s y Lópoi , . , capitán Morales, con efecto».—Para L / 

verpul, 
íroletu 
Kurló, 
Palamós, laod "Montserrat , , capitán Marti, con idem.—Para Bilbao, vapor "Cabo K o c u , , , 
capitán Sa la , con Idem.—Para Cette, vapor " V i l l a de Sállcr. , capitán Calate l l , con ídem. 
P a r a Rosas, vapor "Nuevo Ampardanés, , capitán Gelpí, con Idem.—Para Veceoia , v a -
par anstro-húogaro " C l o e n s , , , capitán Martinolich, con Idem.—Para Marse l la , vapor 
"Torre del Oroal capitán Mart i , con Idem.—Para Marsella, vapor "Ansias Marcb,, , capi* 
táo U o p i s , con Idem.—Para Marsella, vapor "Ját iva , capitán Tonda, coa Idem,—Para 
Pa lma, vapor correo "Ba lear , , , caplt&n Ore l l , con Idem. 

i-ara Manila, vapor • ' u a p o w i.oper y Lopoz,,, capitán Morales, con etcelo».—Para L.f 
pul, vapor "Fernando Póo,,, capitán C isa , con Idem.—Para Torrev ie ia , bargantla* 

lata "Mar ía , , , capitán Campil lo, con Idem.—Para Cartapenn, va|>or " V i l l e n a , , capitán 
rió, con ídem.—Para Gijón, vapor "Antonio Velázquez,., capitán MnBii, con Idem.—Par* 

P A R A L I V E R P O O L 

Saldrá el viernes, 1 3 actual, el vapor español v i k i f r e d a , capitán linas, admlUeudo car * 
ga. Lo despacha mcetor de J . Serra y Pont. Pedro Larrañaga, calle ban PaMo, 4,entresuelo. 

S O I W í BlO, SONTOS, nONTEYIDEO Y DUEHOS BIBES, EH OCTDSBE 
1 5 , vapor I j A . X J R . A . 8 2 , vapor T A O K - M I N A _ 2 6 . vapor E X J Q B S N I A . 

Paro Informe», dlrislrse 6 Servicio Hlspano-Amerlcano, don Emilio Mor.tet, I , Paaeo de Colón, 
Telífono 2 , 5 2 4 . 
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VAPORES CORREOS ITAifHHOS CON ITINERARIO FIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

Servicio rápi'i" iFmmirriEotnl'inado entre bu compañía» 
K n v J g e z i o n e G e n e r & l o I t e l l a a a y L a V e l o o a 

c a R . A X I C E ¡ S V V B í I j O O J B B S v a . f o r . h ; 3 

<; . l i c ú a l e s se ^a ran l ixa lodo el confort moderno con camarotes de. preferencia ? enelenle Iralo 
, ¡ f r o a c l r t i e . a e a i l c i c i a «A© B a r o e l o n a ; 

S I O I Z j I A . . , . 

29 Octubre. 
9 noviembre. 

29 Id. 

S E R V I C I O Y COCINA 
Para más informes li ir iüirse: 

A L A E S P A R O L A 

A sus Asentes Srea. lunacio VlMaveccbia SC», Rambla SantaMónlcaj 7, 
Agentes de Aduanas: Catcura y Marlino, Kambla Santa Miinica, 5. 
Agencia de equipajes: Nic i lás Rimort , Komhla santa Mónlca, núm. 14. 

praL 

A . T m L a j o . o ± o s . 
L a P O M A D A y E B E N O I A A N T I E E E . P E T I C A , preparados por Borre l l , curan de un modo pro-
di j loso los H e r p e » y demás enfermedades defa piel, por inveteradas que sean. Son tan eflcacea 
lea virtudes de estos remedios, que se lian curado con ellos personas quetenfan muy arraiaados los 

y que cada verano tenían que tomar baños y asnas 
sulfurosas, sin lofirar su curación. 

B o t i c a de B O X t K E i , ! . , ca l le del Conde del 
Asalto. 52, esquina á la de San Ramón. 

las virtuaes ae csios remeaius, que se nan cui 

H E R P E S 

Casamientos 

5 

E n pocos citas se seaxo 
nan los documentos para 

celcbrai el matrimonio, por el conocido y acre-
ditado Sr. Martínez. S . Pablo. 77.2.° . U» t 

Cine con teatro, punto cénlrfco, ac vende ó 
arrienda por fa l ta de salud. R.: Arlbau, 32, 

De 5 ¿7. 5 5 6 1 1 
onros maquinas de coser. caniMn, compra y 
compone. Casa la más antigua y la que da 
misaarantla». Ca l l e Poniente, 9. 0 

I M P O T E ' W G Í á 
Debil idad ffeníta! - F a l t a de desarrollo. 

Remedio Infalible para obtener rápidamente to
do el vigor y poder aexnal y desarrollo varonil. 

Cu ra rapidísima de la 

E S F E B M A T O B E E & 
lográndose contener, suprimir y evitar en abso
luto toda pérdida ó escope seminal.—Consulta 
de I I á I V 7 á 9. Dr. Rodríguez, especiul isia 
Canuda, 2, I . ' , esquina Rambla^de los EstudioíU) 

L a C o n c i e n c i a . 
C O M P R A Y V E N T A . I>3 

Verdaderas gangas en muebles de todas c la
ses. Alfombras, lámparas, cuadros, procedentes 
de embargos y de lance.Jso8o_bien. Canuda, 15. 

Magnifica ocasión ^ ñ i » » ^ 
sólida garantía, ó en concepto de socio, en negó" 
ció al contado y de pnsli lvus resultados. Razón-
Ave-Marfs, 2, pral,, 1.* , de 6 ú 8 preclsamcntcrt?, 

en primera nipoteca sonre va 
lores, desde el B por j o n a n n e 

~ m - . — - , letra é Proplétsrlo» y co 
oerífantes desde «\ B1ed/o por too e l mes, y en 
•eguiida hipoteca, indiviso» y usufructos, géna« 
roa y toda garanlla que convenga. Kambla da 
Santa «6nlco,miniero4. entresaelo. » 

D I N E M 

P A R T I D A D O B L E 
C A L C U L O , R E F O R M A L E T R A , 0 

Franoé», etc. Enseflanza serla por perito pri<i 
H r r R n l n ' '? !,,br08' liquidaciones, quiebras, re-

1 ^M'W visión de cuentas, etc. Pelayo. 5 2 - 1 . » 

Francés é Inglés " p S í X 
f aaogra f loo para aprenderlos en casa sin pro-
fesor en 5 meses. A^Pe r l s . c . J i l a ^ A n a . 21. c 6 
PrfiStflmnS raP,a,0S n propleranos en nipotcca. 
riDOIflUlUO y en letra á Industriales - C a r d e n a l 
Casañas, 10 y I 2 , j . 0 , i / D e | i « i v 4 á 6. 0 
RnPllP.PflQ Se obtienen las navajas finas con 
U ü l U ü l u a ia pama La Mulata. Compra y ven
ta do muebles del oficio. Hospital, 113. 
H P D P F ^ E l Dr. Mutié hace 3fi ¿noTli iS 
i iDi_i^t se dedica á su curación. Mendl-
zábal. 26. 1.°. 2.* Horas: de 10 á 12 y de 4 á & 0 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
y curo pronta garantizando resultado de 

VENERE0-SÍFIL1S-0R1NA 
curación en pocos días de blenorragias 

Purgaciones !&az 
curación por trats. serios, científicos de 

I t n n n t o n r í a espermatorrea y pérdl-
i l f l ^ U I L I I C l a da8, nnt|2 „ recientes. 
Din'aanse: O L l r o i O A n iASSONS. -Ramb la 

Canaletas, miin, 13, pral., Barcelona. 
Horas: De 10 á 1 y 5 á 7; 2 ptas y I s obre-

ros 1 pía.; de 6 á 9 noche, I pta. 
Consulta especial con reservado de espera, 

d toda hora 5pesetoa. 
fiSRTIS de 8 «5 I " mailana y económica 
uuu i iu pnrH obreros de 7 ú 9 ñocha, 0'50. 
Tratamientos p, forasteros y curarse solos. 

Repaf T \ n A n & Compro los plusesde cara-l a a o » pana. Cal le Pino, 7, K." o 
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< propietarios desde el 5 por 100 anual en prime" 
ra hlpotccn y i cumerclantes é industriales ó In
tereses mrts económicos que nadie. Rapidez en 
las operuclones. Reserva absoluta. Cortes, nd-
mero 658, entr.*. > * De 9 á t y de 5 á 7. o 
flpinrg particular otrece para casarse Sras 
VBUUia y Srtas. decentes, bonitas y jóvenes. 
No es aüencln. Escribir con sello dentro. Lista 
correos, cédula 25,660. 

I B E Í l O l E COmflDSOHBS^'^ra^nfr l : 
)>uclón para el próximo u f o de 1912, ebtarán de 
manifiesto desde hoy. din 12, en el domicilio de 
la primera Sindica María Bori. Rda. de S. Pe
dro, 60, 2.*, - I . ' , cel<'brando la innta de agravios 
«I <"a l i . de los conientf-s, a las tres tarde. 

Irla, trabaja en su casa, casará cun cnb. (Ino Ra
zón: S . Antonio A b<id, ES, I.", l . aLa Reserva. 

C L Í N S C A 

V I A S U R I N A R I A S 
V E N É R E O - S Í F I L I S - I M P O T E N C I A 

Curación radical 
con especiales y exclusivos tratamientos. 

l O , T J I s r i Ó l T . l O 
Consultas de i) á 12 y 7 é 9 noche. 

esnhnciadoa, á defenderse! Apoyo eficaz de 
inquilinos y porteros. Rda. S. Antonio, 1, 3 . * 

Waría: Recoja caria Lisia de Correo 
Con 1,000 á 2,000 pesetas 
Admitiré pe--., nu formal para fabricar artículos 
<ya pedidos. Tendrá cada mes 10 ó 60 pesetas 
Como venta, más 15 pesetas semunnles por car-

So de confianza que desempeñará. Colle de Va-
¡ncia, 410, I », 2.-' 4751 

Industriales y fabricantes 
que deseen buena inf <rmación gráfica da sus ea-
tableclmlontns diríianse al corresponsal artísti
co de Nuovo Mundo en Barcelona, seflor don 
A la landro Morlottl, Tupiólas. 42 bis. Tclúfo-
no 2,475. _ l _ 

Loa síndicos y clasificadores del gremio do ca
misería fina por menor convocan á la junta 

de agravios que se celebrará el 17 del actual. A 
las cuatro de la tarde, en el Circulo d« la Unión 
Mercantil, donde se linlln expuesta la lista del 
gremio. 601 i 

S E N E C E S I T A í ( $ Z ™ 
tas. garantizadas con el mismo negocio, admi
nistrándolo él mismo.—Razón: Auslaa Mnrch, 
nümero 51,2.0,2.» i 

Clínica DR. GALLEGO 
18, Conde del Aoalto, 18 

V e n é r e o - S í f i l i s - O r i n a 
P U R G H C I O N E S ? C 5 o 8 ^ r ? S f ( Í a ? ^ t a 
Curación de la IMPOTENCIA en todas sus 
formas. — Consultas de 11 á I, 6 y 0 á 9. 

Dinero se presta en I.* hipoteca desde el 3 0 | . 
anual y en letra desde el medio " i , al mes y a 

jpensioniBtaa del Estado « demás garantías, ka-
" c:caHeS«iita Ana, 5bis; 11 á 1 y d e 6 d8. i 

LA URBANA, .Invellanos, 5, se encarga de toda 
clase de asuntos jurídicos y administrativos. 

Abogado. Consulta» de 6 á 8 tarde. 0 

Srta. y vintia jóvenes, muy hermosas, formales 
y decentes, con piso propio, casarán con Sr . 

amable. Rambla del Centro, 17, 5.», 1 . ' t 
T T r P U ' 0 R T * / A ofrece lecciones de li-
L í l i C J I \ Í \ l K J teratura. redacción y 
estilo; corrige originales de toda clase, y cede 
paternidad de obraa escénicas, novelas, articu-
loa. etc. Rambla de Cataluña. 59, 5.» t 

Hlflíene íntima objetosd?inimosa, ?nále»eds? 
garantidos, desde 25 cents, uno; por docenas dos 
ptas. Ventas al por mayor y detall. S . Ramón, tí. 
La Previsión. Abierto solo las tardes y noches.t 

Fersona 4 0 ds., ganará faena ligera basta 100 
ptas. mes. Cédula 118,951. Lista Correos, t 

Para una industria en explotación se necesita 
socio cnpitalistu ó en comandita. Travesera 

deDalt, 151. . BSOt 

Srlo. y Viuda, muy banitns, si l.is, que trabajan, 
casarán sin prets. Arólas, 2, l . M r a v . ^ c Bo-

quería._ 5201 
C t s i l A r t de antigliedades, compra y venta, 

usía caaa abaren todo el ramo de 
• t — m _ j _ j 11 : _ _ > i , a l~ i antigüedades. Pasaje de la Paz, 10 bis, 5. . 

10 y i|2 á 12 y na y de 5 y l|2 é 5 y 112. t 
de 

X - t i t o r o s . 
Grandes rebajas por liquidación de libros. U » 

brería de J . L I nrdachs. VI drio, 6. t 

y c o l o c a c i o n e s . 
Oficlalns voprcndlzas modistas, fallan. Balmet, 
juimero 110, 1.°, I.* 76 1 

Gorristas: faltan ofjcislas maquinistas y apren-
dizas. Poniente, 57. 1.°, 2.» 99 I 

I'altan gorristas. Se les dará trabajo en ad 
casa. R.: P lazaSta. Catalina, ndm. 1. 5 

Trajeras hacen íalta. pUnillzáNi, B8 
TPol + o n aprendizns modistas. Callo Santa 
r jutan XáMiTr • 
Castre. Ñeceaito oficiala, medio oficiala y pala 
Madclontado. Rosendo Novas, 6, Clot. f I 
Se oecesitaii oficialas y aprcndlzas floqueras. 
_ C a n e del Bou de. S. Pedro, ii." £2. 4.*, 8.' _ l 
Buena maquinista para oíales en camisería, fal

ta. Salmerón, n.0 84, S.", 2. ' , Orada . | 
T7alta un joven y una muchacha de 16 i 18 años. 
* Ronda S. Pablo, 44. Fábrica de envase» I 

Falta'encarüadn pora taller de modista. Avlrtó, 
nümero 17, 2.^ 868 I 

Med as: enseño á bordar y seda trabajo. V«-
lenca, 549. I. ' . 2.» 265 I 

Faltan aprendizas ganando jornal. Urjel , 1M » 
156. Lavado y Planchado Austríaco. 2 

Se necesitan oficialas, medio oficialas 
cJiza» modistas, Valencia, 189. 5.*, 2 • 

Peluquero de postizo 
y upren-

falta. Plaza santa 
Ana, S. 1 

Modista: Se necesitsr. aprcndlzas. Bajada Cer
vantes n" 0 , 5 . * , 1 . a 290 ] 

Aprendices de l4áT6~añoaac i m c m I U d « f í a 
Atábr lca de sillas. Castillejos, 199 (ClotJ. I 
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Se necesitan oficialas, medio oficialas 9 aeren-

dirás modistas. Buenavista, 10, tienda herbo
ristería. Orada . . 301 1 

Fábrica de calzado: Falta buen desvirador de 
piña. Hospital, 81, Interior. I." I 

modistas, sanan-
1 Enenas oficialas y aprendidas 

do. Petrlsol, 12, 2.''. a.' 
n O f O C Í Í A oficial tintorero. Razón: 

¿ » C l i V V e ^ l i a Pantallell, 13. casaArnall. 
m i t a buena oticlala y aprendlza». Fábrica de 
* artículos de piel, Potrltxol, 11, tienda. s 2 
P u m i e f n c bojalateros-fumislas, faltan. — Va 
I m U i a i Ü O tercia, 34B. 0 

paste-
lero. Alegría. C- Karceloneta. 

3 U r A | 4 j a f A F A L T A MEDIO ÜFICIALA-
Alia de S . P c d r o . J O , ! . " , 2 * 

R n i ' á n f l i ? 6(3 necesita. Cailc Fernando, 55 
l i p i O U U I 6 tienda de bateríade cocina^ 2 

Falta OFICIALÁ y P A L A 
San Vice'ite, 55,8.°. 8. ' 

"fifedlo oficiales hojalnteros, se necesitan. Ro-
• ' izdn: Aragón, 47, junto ni Matadero. < 
T f ' a l ' f r a r » aprendlzas nindisteis. Calle Ta -
* « * X I j c 1 * * ilers, números 21 y25 , 4.", 2.» 

Á T T 1 A "na OF IC IALA pianchHdora 
• c • • 1 1 * • U i para dos ó tres días ú la se
mana. Pasaje S. Benito, núm. (t, tienda. 
T?a 1 + o n chicos para vender folletos, 5 ptas. el 
í a l l & l l ciento. Pera Sera», n. 'S, l." Orada 

Se necesita una aprendlza peinadora. 
Campo Sasrado, r>5. 

Ee necesitan medio oficialas y aprendizas plan
chadoras. Templarlos, 9, tienda. «08 

Se necesita oficiala ó medio oficiala para nio-
iiederoa piel. San Lázaro, 8, tienda. 

Aprendiz de comercio d? 12 d 14 años, so nece-
slta. R.: Ronda Universidad, 10, pral. 

Fal ta oficial, oficiala. me« 
dio oficiala y aprendices 
ganando. Luna, 12, 2 o, I.4 S A S T R E 

C o n o r o c i + o n dos aprendizas con princi-
w b i l C ^ t i l U a l l pios para hacer calados ¡S 
mano. Calle Mediann da S . Pedro, n.0 24, 5.", 5^ 

Sastre: Falta buena oficiala, pola y aprendiz 
ó aprendlza, sanando. Asalto, 46, 4 / 
arbero para sábados y dominaos, fijo. I^laza 
d e S . Agnstfn Viejo, mim. 15, barbería. 

una oficiala planchadura. 
Arco del Teatro, 53, tienda. 

B 

' A prendiz para aímacén se necesita. Fábrica do 
**cromoR Frledrichs. Faseo S . Juan,j»; 

Planchadora: Falta biiena oficiala y aprendlza 
Sanando enseguida. Claris, 104. 

Corredor para introducir en domicilios particu
lares artículos consumo dlnrlo; sanará alfio. 

Escribir J . H. anuncios. Rambla Centro, 57. 

S~ e dará trabajo á quien tenga máquina rectilínea 
n." 8, 9 y 10. R.: Llbretena, 8. panaderin. 

Ipn cása J u a n a V a l l a se necesitan oficialas 
J madlstaa de aombreroa. Paseo de Orada, 

54, principal. , _• 9 

C a l a d o s á mano 
So necesitan operarlas prácticas en este trnba-
|o. Provenza. 185, taller. 7 

Se necesita una mujer para lavar vidrio y otras 
mecánicas, en una fábrica de conservas, lío-

r t d l , 151. Se erílsen referencias, 451 

S a s t re: Se necesita un oficial. Callo 
Riera Alta, 50 y 62, 2.°, I . ' 

Modista: Se desean medio oficialas. Calla Uní-
v^rsldad, n." 41 , porterfa. 485 

Castre; Se necesita aprendiz 6 aprendlza para 
w t o do el año. Cal le S . Pablo. 75,8.°, 9.* 

F":alta un aprendiz confitero. Calle Ludovico 
Plu, 5. No presentarse sin buenos Informes. 8 

MedTpoflciai bruilldór á torno, se necesita. Uni-
verslrtad, 68. 494 9 

Cnstrci ia: Faltan aprendices y aprendizas. Cal lo 
^TrafdSar , 5. g.", 1 .* 425 » 
tjo necesita un ofieiaf. medio oficiaia y un pala 
Wsastre, Planeta, 10. 2 *. Grada. 5 

Sastre: Se necesitan medio oficialas y medio 
oficíale». Calle Tres-IHts, ndm. 5, 9." 

n a n o e i t a oficial tintorero. Razdn: Fonta-
ÜO H O t C S l l Q nella. 18, casa Arnall. 
C6 necesita oficiala sastresa, medio oficiala y 
«Japrendiza.J^aradls, 19, 4.°, g.* • 

Fallan mean oficíales eDa^stas. Peliin, 3» 
Sanchilleras en lana. Rambla 
Estudios, 8, j . " . 2.» J 

altan buenos ofidales de aostro y modisto. 
Parlamento, 18. pral. • ' 

Fallan americaneras y placeros, trabajo todo 
el año. Hospital, 53. Sastrería la Bohemia. 

Chico de 12 á 14 míos para recados, falta, Pía-
_ z a Blasco de Garay, nüm. 7, farmacia. 

Falla medio oficial oficiala, saatre. Domicilio: 
Carretas, 58.4.'', 2.» 

F 

•lurodlataa: Faltan medio oficialas, aprendizas y 
* *c l ; ico para recados. Consol :> de Ciento, 548.9." 
R n r f f s t f l n r n PHra bordar en mi casa y apren-
I IU1 UaUUl ü dizas, faltan. Monteslón, 2, • í . ' . i * 

FSLTflH meritorios. Pelago, 30, moofiies: 
Modista: Faltan medio oíicinlas y aprendizas 

Sanando. Baños Nuevos. 1 .1 . * . I.* 

Faltan medio oficialas para ropa blanca. Cal la 
Sopülveda. 177. pral., 1 . ' 448 

Zapateros. Necesito una oficiala. Cal le de Arl-
bau, 152, curtidos. 

Maquinista para máquina de ojales de camise
ría, se.necesita. Mcndizdbal, 26, pral.', I ¡ * 

Chico para recados sepa leer y escribir, 90 pe-
.setqa mes. Balme». 10. entl.*, deapacho. 

Sastre, faltan oficiala, medio oficiala y apren
dizas, trabajo todo el año. Vistalegre. 15, o" vi 

Se necesitan medio, oficialas y aprendizas mo-
^di8ti;8. EgcuUlilers Ulanehs, 5, 9.* : 

BA R B E R O S . Acomodador de bfldalcs. Pepeü 
l'onicnle. iv: (Potlt Munich). 

Se necesita oficinla planchadora de nuevo. To-
rronte de la Olla, 57, 2.*, 1 . * 

F n l ' h n medio oficial sastre. Calle do 
* * * " a . peluyo, 19,1.° . : 

Sastre. Hace falta buena oficiala ganando buen 
loma! y medio oficiala. Canuda, 35,9.* 

Maquinlatas faltan para pañuelos de «vora lo-
rada». Valencia, 184, 1.*. 5. ' , • . , 

Meritorio para recados y trábalos de cteríte^ 
rio, se desea. Rda. Universidad, 14. almacén. 

Camareras dé café para fuera, con sueldo, pro-
Pinas y mantenidas, R, S . Aat.0,88. E l Modelo 



Faltan aprendlzas. Ronda San 
Antonio. 62, S." 2 M o d i s t a : 

Falta un buen oficial lampista y electricista. Sal-
merón, n." M, luniplslería. 4C4 

Modista: Se neceaitan oficialas, medio oficíalas 
f aprendlzaa. Fortuy, 6, enll.*. I.» 428 
rendiz: Palta para tienda de comestibles. San 
'eránlmo, 14. 426 

nclinchoa de catorce años, se desean. Calle 
"urrelaa, 26, interior. 427 

A S 

Sastre; Se necesitan oficiala» v medio oficial is. 
Calle Durán y Baa, 15. tle.idi. 428 

Se necesitan miedo oficialas y aprendlzas mo 
distas. Ronda de la Univeraldad, 14. 1.*, 2." 

Wrodista: Falla oiiclaia y aprendiza sanandol 
Conde del Asalto, 157, principal, 2.* 

Faltan jóvenes para coser á mano y aprendlzas 
gaaando. Riera de S . Juan, n.* 15, 4 • 

Sastrería. Fal ta aprendiz ó aprendiza.Caílede 
Pelayo. ndni. 20, 1.* 

A prendiza i todo estarTdeTÓ'^l^f io i i rCal ie 
^ A l v a r e z , nüm. 4, 4,', i.» 

Sastre, falla una buena oficiala. Pásale Ber-
nafdlno, num. 6, 5.* 

Auarnlclnnero, falta medio ccsedorTPlazídel 
«p ino , mlm a, taller, 3 

Modista. Faltan oficialas y aprendizso. No se 
famala días festivos.^ruch. núm. 8. 5.°, t,' 

Falta un buen oficial sastre. Calle de San>a-
Mo, mmL7S, 5.", í . ' 

" P a l t a » muchachas ganando". Calle^de 
_ VillarroeJ^ U . tienda. 

>Tpy de 13 i 13 anya, ajudant mosso macatzcm, 
« f a l l a , guanyará. AragdL360. 

Sastre, falta oficiala y medl^otlrtí larbaeiTio? 
nal. Plaza S.Justo, 8. 8.*. 1 * 

Fallan media nficlalea ebanlttai^Calle de Pro^ 
venza, núm. 558^ bajo». 

F a l t a n 

Modistas. Faltan oflcala» y medio oheiaiaa. 
Rambla de Santa Mónica. 19, 2 . ' 

Saatre: Falta aña ¿flclalar Calleada! Penada 
laCreu ndm. I7bl», a.». 8 * 

Sastre: Falta oficial, oficiala y aprendlzgnñon-
do. trábalo todo el qflo. Tallera, 68, 2 «. 2 / _ 

p«i«» cartón: Faltan oficialas y medio oficialas. 
WVista Alegre, 18. 

Saatrf: Falta oficiala y medlVofíclala. Bajada 
, Vlladecol», niim. 2," tercio, 3.". 

dos corredorea prácticos para 
bolsas de papel. Tamarlt, 99. 2 

F A L T A 

Flanchadoras: Falta bnena oficiala por 4 días 
semana. Razón: Calle Argentera, 5. tienda. 

aprenoiza zapatera. Calle 
Ponlenta, n.* 5 bia. 4-". 8.' 

Faltan medio maquinistas y aprendizas zapate-
ra». Koger de Flor. 85, 2.*. a.» 5 

T e necesitan chicos de I I á 12 aflos parmnodls-
wto» sombreros. R.: Rbls. Cstalufla. 78. B.*, 1.» 

Modas: J o » » f i da IPolla. Rambla Cataluña. 
8, |.# Se necesitan aprendlzas. 5 

p a l t a aprendiz de. 18 i í4 aflos. fiauando ense
guida. Arlbau. I I , lampistería. 

J^odísta: Faltan ana nfícíala.y medio oficialas. 
LBaja S. Pedro, núm. 19, 2 ° . 2.* 

V o d l s t a : Se necesitan medio oficialas v apren-
TMI i in sanando. Inútil prescRtarse sin bueu oe 

5 1 

buenas referencias de 15 á 17 afios; preferible 
sepa francé». Ganará enseguida. Paseo de Isa-
bel j l , J 2 , entresuelo. Ponsa. Horas de 10 á 12.b 

Se desean elefantes señoritas para camarera' . 
Marqués del Duero, café del Cine frente al 

Cómico, defi á 8; B5ab 
r p o v n e t m de metales, falta. Calle Olivo. 
•*• J - I W X U 24 á 50. Pueblo Seco. 

Hice íaíta un chico para recado», {tañando, 
presentarse de 3 á 4. Sta Teresa, 1, 4.*, 5.*:. 

Gracia. 505b 
C A S A . C O H T O A.X_i. 

Muntaner, 29, 1.°—Faltan oficiales modistos y 
jefe do taller; inútil presentarse sin saber muy 
bien su obligación. 554b 

Se desea aprendiz de 14 6 16 años, tienda féne-
ras punto, in itil presentarse sin buenas refe» 

rencias. Carmen, 82. b 
Falta maquinista y hombre 
ó muier que sepa armar re 
dondo. Mcndízábal. 25. b Cajas c a r l í e 

Ce necesitan aprendizas para Industria de alum-
'-'brndo de 16 á 18 años, ganando. Dirigirse 
Muntaner. 46. 525b 
S 9 n 4 * v n ' Falta medio oliclala, trabajo to-
* ? & a l i l \ S m j o e| año. y una aprendíza ga
nando enseguida. Ronda Univeraldad. 35. I.* r 

M 
odlsta: faltan medio ofícialaa y aprendlzas. No 
se trabaja los días festivos. Ajjbau-58-2.^-3.*r 

S—astre: f nltaoficlala, aprendlza y aprendiz. Ron' 
da San Antonio. 90, i." 492r 
prendiz para almacén de iugoetes, de 14 á 15 

_ ñ o s , con referencias. C . Boquarfa-ie-qulac ' r 

Meritorio escribiente, de 14 á 15 años, ganan* 
d i enseguida. Dirigirse á E . André. Valencia, 

número 558. ciitresueloL9:' 4Mr 

Se necesitan chicas para trabajar el poatlzo en 
la peluquería Montesinos. Pelayo, 48. r 

A S 

asiré: faltan aprendiz y aprendlza adelantada, 
bien retribuido. Poniente. 26, 3.*. 2.* r 

Fallan chicas de 18 á 15 año» para nn frabaio 
ligero ganando ensegu.* R.: Cardona-4-5.*-l.*r 

^ T ^ a l ^ M M aprendlzaa modistas de vestidos 
f c X í i i A S í y sombreras ganando ensegnida. 
Razón: Zurbano, 8. Anuncios, r4 

Deseo persona de 50 6 55 aíloa. práctica en tra
bajos de escritorio y que sepa bien el francés, 

por las tardes ó todo el día, s c c m convenga. E s 
cribir en francés con referencia; y protensiones 
á Lista de Correos, cédula 150,881. ra 

Peluquería nueva y barata, se vende. Razón 
Hospital, l t5t pe/tumeria. 

Barbería, buen punto de Gracia, se vende por 
ausentarse dueño. Torrente la Olla, 144 2*-l» 

l U T a r r o r í a OoAslón, para •s tab leoara* . 
J M Ü X ^ c i l u s e vende une surtida p^r 4,000 
pesetea. Escribir: «Diluvio» núm. 681. 

Máquina para coser, casi nueva, precisa van-
der. gran ocasión. Borren, 181, 8.". *f. 

Ganga Vendo taberna 
to directo. Riera S . J 

barato, buen puento, ira-
uan. 8. cervería. 

Lechería y comestibles, se dará barata, es una 
ganga. Calle Sora, 17 (antes Palma), Orada. 

G a m o s d e A n g o r a 
eaden. Monmany, n im. 40, torra. Oroola . . . 
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n^rtiiPPfÍQ Pueblo Nuevo. bontUi por salad «• 
UilllUljCllll barata. R.: Tallers, 12, tda. 
Rrimldoc S refrescos con 2 pisos, lado cine, ven-
UUmiUdO de, urge. R.: Tallers, 12. tda. 
I •«haría de Sanfla, 60 litros dia, Vde. p. .150 as. 
LCbltClld por defunción. R.: Tallers. 12, tda. d 
Pnmactlhlee buenos, A toda prueba, vende ba-
liOlUeSIIDICb rato. R.: Tallers, 12, tda. 
flnlncnn V lechería, 2 puertas, con establo, ven-
UUIUbLU de. lí.; Tallers. 12, tda. 
Rrnnaria buena, por 200 ds.. Si alfiallcr. Razón: 
ttldUClla Tallers, 12, tda.; 2 é 8. d 
C p n m n f / S n ^ placa* para cine, café, teatro, 
a i a m u i u i i baile, taberna, torre, casa campo, 
etcétera. Aparato de gran valor para persona de 
gusto, vendo muy barato. Borrell, 24. tienda, d 

G-ran ocasión. 
•Vendo maaniflco gramophone de potente y cla

ra voz, con 23 discos dobles San Pablo, 1, som-
Brererlt- . d 

StVénde tienda de pesca salada, acreditada. 
Razón: Arlbau, l l ñ . * 

" i k / T n ^ f a v í ^ k ? confección, se vende, bunn 
J M L S í G G í í O . c j ó n y á prueba, es ganga. 
Razón: Urgel, ni|m. 1, 5.', 1 .* 

Burro moruno, pura raza, valiente, muy bonito, 
color ceniza, cruz S. Pernando muy marcada, 

se cede barato. Ratón: Ballén, 113, farmacia. _ 

Iávadcros antiguos, bien situados, muy concurri
dos,por ausentarse se venden. C a r m e n , 4 1 ^ 1 / 

Bicicleta muy buena, por 175 pesetas, con ac
cesorios. Viílarroel, 95, 4.°, 2.» 

Z A P A T E R O S S r M ü : 
golas y osearlas negras y color á precios baratí
simos Condiciones de pago especiales. Diputa
ción, 260. Despacho de 6 a 6. 0 

Icredltada tienda comestibles, mesa carne y 
pesca salada, calle céntrica, 15 duros cajón, 9 

alqulller. R. Univeraidad, U 0 , ent,8, 1> 3 

T ienda pesca salada y comestibles á prueba. 
Calle Libertad, 7, tienda. Orada. 1 

Far'a vender: Pantoches. decoraciones, trajes, 
2 puentes, accesorios y I máquina Ciña. In

ternacional, 50, bajos, Qlot. . I 
fíLrary G Í T T © funcionando, se vende; 
S i r r a u W J - n e trato directo. Poniente, 

nüm. 47. principal (sastre). De 12 A i , 12 
artana elegante, ligera, sólida construcción, 
en buen uso. Riera S . Miguel, 68 y 60. gracia. 

de punto. E . Ferrer. Pla
za dé Santa Ana, 8. I Saldo el gÉnero 

Se vende estaulcria y mostradores. 
Aragón, 888, tienda. ' 1 

Se vendefors,obo ptas. una de las partes co
rrespondientes á dos duefios de un cineniató-

grafo, sitio céntrico. R: Calle Univeraidad, 84 1 
IHtfnninac coser desde 25 pesetas, gorantidas 
IHUlililUda reparaciones. 19, Tallers, ojo 10. 

Por asuntos de familia me veo precisado á do-
jar Industria do mucho consumo, so cederá en 

buenas condiciones, bueno para persona que dis
ponga de pequefli capital. Para más Informes dl-
ftflltse: San Pablo, 97. Maquinista. f 1 

G-randioso loca l 
.Cabida para dos mil personas, sin columnas, 

elefante y muy ventilado, propio para cine, tea
tro, nnló.i de baile. Muslc-Hall, etc., se traspasa. 
Razón: Salmerón, 26, principal. . . . 0 
*e>¿ «>m r v A cuerdas cruzabas, muv cneno 
f l a U O 6e vende barata Tisrc. 5S,2.*. 2,« 
esquina Rondt S, Antonio. 0 . . 

. C a s a , Solo , 2 , . 
Se encarga de vender toda clase de esta
blecimientos que se le confien, mediante 
un depósito reglamentario desde hace 30 

años de su existencia, 
FORMALIDAD CONOCIDA por el COMERCIO 

Dirigirse calle Roig. 2?) 1.°, 1.* 
M a q u i n a r i a J . " B o u 

Ha trasladado su almacén Vila v V l l i . 41. fl 

A - P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARAS, etc. - C a l l e San Pablo. 54. 

Sillería Luis XVI y cortinajes, vendo por aussn-
larae. Viílarroel, 95, 4,°, 2 . ' 

a pi mainr sitla de los Encantes, frente af 
01 IQDJUl mercado de San Antonio, se tras* 

pasan dos tiendas grandes propias para noveda' 
des, muebles ó saldos. R. Gabanes, 5.1. o 

Ganga: Por asuntos familia se vende tienda co 
mestlbics Gracia, 2 puertas, 8 ds. alquiler, 13 

duros diarios. Kazón calle Cabailes, 71, Pueblo 
Seco, de 1 á 5 tarde. b 

Én, DBO fifi IISIQSÍTS ^ n í e r ^ u " " ^ ! ! ^ " ! 
sóiida y nueva construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Además, una huerta 
grande, con naranjos y árboles frutales, todo de 
regadío, con casa vivienda en el centro de la fin
ca, formando parte de la misma algunas vinas, 
nlormarün: Centro de Anuncios. Cal le Zurbano-1 

MÁQUINA Alexander de 100 caballos, con dos 
calderas de 60, se vende, pudiéndose ver fun

cionar. Hortelanos, número 14, junto Paseo CC ' 
menterlo antiguo. o 0 

A r t í c u l o s fotográficos 
A. C A S E L L A S V HERMANO, Ronda S. Antonio, 
49. Gran surtido de aparatos de todas marcas, 
precios sin competencia. Pedir catálogo gratis. 

Gran finca todo regadío en el Llobregat. á 45 
minutos de Barcelona, todo una gleba. Uoas 

45 hectáreas, igual ú 00 mojadas. Se vende. In
formará el mismo propletnrlo. Casa Mostench, 
Pasaje Escudlllers, 3, principal. gO 

COMERCIOS: L » Urbana, Jovelianos, 6, com
pra y vende toda clase de comercios. 0 

TONICO GENIT.8 DEL DOCTOfl MORALES 
Oélebroopildoras p a r a l a completa7 segara 

ouraolou do toa 
E M F E B B I E D A B E S B E 0 R E T A 8 . 

Cuentan 40 años de éxito y son el asombro de 
los enfermos que las emplean. Principales boti
cas á 30 reales cajas, y se remiten por correo 4 
todas partes. La correspondencia, Oarratoa, 38, 
Madrid. En Barcelona: Sastre y Marqués; Vila-
dot y C.*; Vidal y Ribas; S . Andreu; M. Dalmau; 
Uriach y CompanfA y Forror y Compaflla. 0 

* ^ * . * * ^ * A . . Á ' . A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

T^arT^Pmí l Urge vender barbería en Sans, 
O d r u e r U b baiatisima. Razón: Pepet, Calla 
Poniente, nuin. 56. Ilenda. 

D I S C O S P A T B E 
Fuoolonan sin agoja.—Unloo oonoeslonario: 

Feo. Sfl&UHT, Rila. 8. Pedro. 19, 
A B C A 200 años antigüedad, vendo, 

ViUerroel,.05. 4« .2 ,» , 
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PtISa lIP PAmitdC muy acreditada y Dicn situada 
iMíd UC LOUlIddi se V8nae Pnr ancianidad del 
<Iuíno. Razón; Riera Altn. 8, 1.* o 
Rirtinnprlü •"tlaun. cíntrlcn, muv aparroquiada, "BlUUIICIId se ven,|d R . K j c , , Altai 8 i l o 
filnp "'"y cnnciirrido se vendo por asuntos di fn' 

milla. R.: Riera Alta, 8, I." 
TlCnrfi) ^ comestibles céntrica, cajón 25 duros 
iinuua diarios, se vende. R : Riera Alta, 8, I . ' 
lüVfllfPm^ Üfamtes y ciar"», 200 cubos semana, 
La iauGlM se venden. R.: Riera Alta. S, 1." 
TIPKlIfl de Pesen salada, muy acreditada, vende 
ilbliuo Por asuntos familia. R. Riera Alta, 8, 1 . ' 
Industria ' í 'c" V Productiva se vende por retí4 
lauuouia rars i y se d»rdn facilidades en el pn' 
io. Razón: Riera Alta, 8, 

¡Liqoiflaslúíi! B 

For ausentarse se traspasa tienda alhsflil con 
todos sus enseres. Razón: Plaza Junqueras, 

nüm. 2,port. '¡de I d 5 (al lado de la farmacla).o 
Sombreros invierno señora 
Bsdc 7 ptas; fantasías, l'KO; 

.ormas, 4 ptss.: cascos, 2'5ü: 
t;rclopeloa,5y4 pts. metro. R.' Alta, 10.saldos^ 

P e r r o de p resa g r c » f c Y . a e á " ' í 5 ? ; 
raza, muy bueno, se vende. Razón; Calle de Ro
ca, numero 24, obrador. o 

Bicicleta de carrerea, casi nuevaT^baratlsImir 
Conde Asalto, 72. corsetería, de 1 i 5 y H á 10 

Bscoyes. 17 con buena bastida y mostrador acei
te, vendo barato. Mnntealón, 2, 2.*. 2.* 

Comestibles con jsrdfn, ae gana bien la Vida, 
vendo barato. Monteslon. 8,8.*, 2 . ' 

Vendo bastida y barriie.1. varias cabidas. Ra
zón: Rambla Cataluña, í)S. 

Comestibles ycarne, tienda muy acreditada, buen 
punto, se vende barata. Carmen. 41, portería. 

P l T l P Se vende por teior otros negocios el 
W i i l C propietario y no poderlo atender. Ra-
ion; Rbla. Centro, 7. entl.*, 2^ , «La Comerclol». 

Cine con teatro, café y salón de baile. Locales 
espaciosas. Se vende. Razón: Fincarnación, 44. 

colmado (Gracia) y Pelnyn, 50, 5.*, 2.m 2 

Compro ioyas, oro, pinta, brillantes y abanicos. 
Doy todo su valor. Puerlaferrisa, 25, kiosco. 0 

A Vftr i •s^áe de Infantería de Marina, com-
* * V v U A l Pia pm. Calle Pino, 7, kiosco. 
M i i n i l i n ü C coser, sa compran de todos «I»-
i U Q U U I U Q a temas. 19, Tallers, ojo. 19, 5 
r n m n v n oro, piala, platino y dentaduras 
\ . O m p r O Culón IS tienda, uróximo RamblaO 

l»1Zlnntee,perlas, •inii>riMda«,ora. p(«t«, o\ttM 
no» dentaduras. P a r » n»s %a» n»1l% 0 

Conde Asalta. 0 Uendst Ironta Crédito Uyonés 
B Q O p i P T I l 6 » ae empeño y loyna, com-r M r L . U U | W J pfo. Calle Wno, 7 0 
Í P f k m f % w * m ¿ de ocasión partida tablones! 
V O m p r a r e otra de visas v otra de telas 
llanas- R: Ballén, 181. tienda. De 12 á 4. 2 

Cimpraré burra pequeña y carrito en buenas 
condlchres. R:Calle Vltredo, 217, Badalona, G 

T ^ V i T i i n viejo, se compra. Caputches, 8, lá-
i r l O m Q brlca de redes. 

p a l l e Arajón. habitación nmuehlada para cnba-
V i le ro , con ó sin asistencia, 16 ptaa. al mes, 
^Rmióji: Bailón, 60, estanco. 870 .. 

Casa particular desean un esba llero. con 6 »f« 
Ciudad. 15. Razón: portería. 88 I 

Familia distinguida tendría caballero formal 6 
sacerdote á todo estar, 4'50: trato esmerado, 

buena habitación. Rosollón, 208, 5.*, I . ' f I 

S e d e s e a n huéspedes 
cid. 23, 1.° 

d todo 
i 1.* 

estar. Xu-

A rlbau. 54,4.*, 
sólo dormir, trato iamllia. 

Casa particular desea dos caballeros i todo es -
tar. trato familia. Tallera. 68 bis, pral., 2.» a » 

2. ' Haba, balcón todo estar 6 
b • 

Habitación con asistencia para I ó 2 caballe-
ros 6 matrimonio. Poniente, 61 , 5.*, 8.» b l 

A todo estai se admiten I ó 9 cabs. habifacia 
nes sol, balcón calle. Aragón, 185, 5.*, 2.* t g 

Crütlt* Razón oe casas de huéspedes de lulo y 
BIOIIO. todos precios. Xuclá, 6. k.* Esperanto. 0 

ó 2 caballeros todo estar. Bs* Se desean i, 
5 ti S O n 11 i""'1- semana comida y cena. 

, O, Oí » K 11 Taplnerfa. 'je. principal. t_ 
f i n / ^ M O C de 00 comidas, 50 ptas.; 30 Id 
n O \ j n \ J S ir, ptas.; 11 id. 8 ptas.; á todo 
estar.con desayuno, 46 pías. Boquerla, SI,pral. O 

Scilorita de carácter Independier.tccon nlTo da 
ci ico anos, desea casa de señora sola 6 de 

muy reducida familia para todo estar como úni
co nuésped. Pagará de 160 d 200 pesetas man-
auales. Dirigirse por carta con detalles antes del 
16 del corriente bajo H 1,486 B á Haasenatein y 
Vogler, Fernando, 2. _ b _ I 

R ambla Canaletas, habitaciones con aslst . 'des-
de 80 ptas. mensuales.EntradaTallers-2-2*-2* 

Madre é hija castellanas ced. habii., balcón c s -
lie, con asist.1 Ronda San Antonio, 84, pral. I 

Madre i- hija deaean un caballero i todo estar. 
trato familia. Tallers. 75. 2.*, I.* f 

Casa pan. confianza desea caballero formal to-
do estar ó sólo comer. Rda. I Inl versldad-25-2.* 

Se desean 2 cabs. h todo estar, trato esmerado 
bonitas hablts., 60 ptns. mas. Barbará^lgj^lM^ 

Señora castellana ofrece habitación para caba
llero con ó sin aalstenc. Razón AaaUo-8-4M*A 

Cnsa particular desean seflorn ó caballero solo. 
Ronda San Antonio, 70,2.*, I.1 a 

P a s a particular desea I ó a caballeroa con ó sin 
Wasistencia. Arlbau. 40, S.», I . * 
'Donita habíteción oara I caballero con asisten-
Jícla ó aln. Ronda S . Antonio. 12. entresuelo. ^ 

Vda. pensionista desea ünico huésped serio. Ra
zón: San^nt," Ab:id-5V1*-I* La Reserva. 4 

Cas"a_pBrtlcul«r se desean dos jóvenes á tndr> 
estar, precios económicos. Tallera. 76, 2.*. 2.'A 

HcTmnsaViiabitncioiici para I 0 8 caballeros * 
matrimonio con óslnaslst. Arlbau-54-l*-l'&a 
¡TéspedeT'á todo estar, trato esmerado, pre
cios económicos. Jerusalén, 52. pral., I . ' a a 

pa^n parí, cede 2 buenas habs. á I ó 8 cabe, cotí 
Uaslst , trato esmerado, Arlbau, 16.2 *, 5.* ag 

Casa particular cede habitaciones balcón calle, 
can asistencia Arlbau. 15, 2.°, 2.* a 

desea habitación á todo 
citar en casa de señora 

pensionista iov»n. Dirigirse con urgencia Lista 
de correos cédula 5,860. a 

Caballero jouen 

p ambla del Centro, niirn. 19, 2.*, 1.a. se 
AVuno ó dos caballeroa sélo á átXBMC 
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Sra> dltcrets ofrece raaflnific) flabinote nmv in-

dependiente en pral. K. R.' 6, José. '¿5, port.^fl 

Sl l a céntrica amueblada con derecho á coc[na y 
gaa. 4 duroa. Fortun». 16. tienda. a_ 

C e desean I 6 2 cabnlleros solo t dormir, her 
wmoaaa habitaciones. Obradora, 0, 5.° 82 

Casa particular, bonita habltnclón para caballe" 
re. R. Angele». 14. entresuelo, a.* fl 

Habitaciones bien decorndan, vistas calle San 
Pablo, cerca Rambla. Mendlzdbal. 31. port."jl 

Boa habitaciones balcón d In calle para cabslle-
roa, buen troto, precios módlcoB. Aribau. nú-

mero 15, l .0,a.* 403 g i 
• P i a n n c superiores desde 8 a i » peaoMB ai 
* ¿ftuwa mea. Brucli. número 78. entresuelo.0 
P a e a particular desea caballero sólo á dor 
KiAaa mir. Pala, 8. S.», I.» 

Se ceden habitaciones sin asistencia, 
bretería, 7, 1.° 

V i u d a joven. 
cede habitaciones lujoaamcnte amuebladas para 
disllnstuidas señoritas y respetables caballeros, 
vljtos & la Rambla. 

Escudlllers, B, 7|< 0. 8.», 8.' s a _ 
Tunqueras, 6, 9.°,* cerca Cerreos, habitaciones 

w con balcón calle ain asistencia. f I aabitaclón independiente propia para despacho 
con 6 ala dormitar. Pateo S. JuaiWo-pI.-l.Ms 

fínQlfrac con fuerza motriz por arrendar enSnns 1 
UUaUldO R.: Cortes. 656, almacfin, derecha, 0 

Torre para alquilar 
en la parte alta de Qracia. buena orientación, i 
dospssna del tranvía, con firandes y hermosas 
habitaciones, espléndido jardín, aaua muy abun
dante. Sai , lavadero, cuarto de naflo, etc. Ra
zón: calle de Villafranca, nilmero 50,1-" SO 

Dien nPinr in f l l económ co, grandes piezas, 
I f l5ü iJ lUl l l lJül galería con cristales, sol , 
terraza, cascada, plantes, lavadero y Jas, tran
vía á la puerta. Providencia, 84, cerca la Plaza 
de Revira, Qracia, 509 t 1 

Se ha perdido una perrito de lanas, color blan
co, con manchas en las órela». Se gratliicara 

au devolución: Aribau, 02, cochería. t i 

Se ba perdido una perra Koíx-terricr, Se aratí-
car i : caHe Villarroel. 65, 5.*. 2.* t I 

E' I doniinjjo se perdió un perro foxterrier blauco 
con tres manchas nesres en el dorso. Se gra

tificará su devolución con cincuenta pesetas en 
el Paseo de San Juan, 10. 2,*, 1.» fl2 

Se han extraviado varios reclbro déla Asoc ia * 
clón de Propietario» y otros. Se aratiflcará an 

devolución en la calle de Tallera. 0 y 8, tabernat 
don Luis Complo. 414 2 

Sirvienta loven para todo, con buanan referen 
cias, falta. Mendlzabal, 29, principal, t 1 

Se colocan al día cocineras, camareras é Intarl-
ñas,nltleras,nodrizas, criados. 9, c S t a . Ana, 9. 

de cojooan en buenas casa» criadas, sin pasar, 
^adelantado. Ronda San Ant.", 86. E l Modeloo 
priadns hay siempre aquf para dentro y fuera, 
Wrt:iic;j en Barna. C. Xucl¿, 1(1. Madrid Po»ta|.g. 

Criadas sin pafhr nada coloco dentro y fuera 
C . Jcsusalén, 13, e it,", escjuina c- Carmen, s 

Para las me|ores nodrizas. 
Centro Módico Bajjañol. Carmen, 41, pral. 

Servicio telegráfico. 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias v exfrcinjero. 
r * * ^ * * * * - , 

Los Consumos.—Descanso-—Despacho oficial. 
M a a r l d , 11 Octubre ( 2 tarde), 

E l sefior Canalejas estuvo en el ministerio de la Gobernación esta mañana, confe
renciando con el sefior Barroso y el alcalde de Madrid sobre la supresión de los Con
sumos. 

Sejliin ha manifestado el presidente del Consejo, en Melilla habrá un descanso de 
dos ó tres días hasta reanudar las operaciones. 

tMe l i l l a , /fl-5.9'.55.—Ministro Guerra á subsecretario.—Transmita lo siguiente al 
presidente Consejo: Regreso entusiasmado Cabo Agua por ser en aquellas cabllas 
efectiva la dominación espartóla. Todos los caides vinieron á hacerme protestas de 
amor á Esparta. Salieron dos columnas para recorrer el territorio de las cabilas inde
cisas, regresando sin novedad á esta. 

Está comprobada la herida de Arch-Ama en M'Talza y muerte del hermano, que 
tué el principal instigador, así como del jefe principal de los beniburriasuel, que re-
fireearon en la noche del 7 muv desalentados.» 
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La revisión arancelarla.—Refriega. 
Madr id , I I Octubre (4tardeji 

L a ponencia para la revisión arancelaria ha llegado hoy en sus trabajos hasta la 
artida 90 del 2 . ' grupo del capítulo 1.*, que comprende el hierro labrado y joyería. 

Un despacho de Santa Isabel (Guinea) dice que ha fondeado en este puerto e! Va-
'or Annobon, conduciendo al capitán del puerto, señor Carranza, al teniente do la 
Guardia colonial don Luis A 'ustí, dos clases europeas y 24 guardias indígenas, dos 
le éstos heridos en la refríela sostenida el 13 de Septiembre en el poblado Abenella" 
Salieron el 10 de Septiembre para Batta el teniente coronel iefe de la guardia c o 
rn ia l , don Julio Pantoja, los tenientes Agustí y Diez, 08 guardias indígenas de dicho 
Cuerpo y el practicante de Bastlé señcr Oñate. Llegaron el 11 y en este día se re -
tnieron á la colunmu expedicionaria mandada por el capitán Carranza. Salieron el 
>2y recorrieron algunos poblados, donde fueron muy bien recibidos. E l 13, por la 
arde, al llegar al pueblo de Abenella, los pamúes les hicieron objeto de una embosca-
la , causándoles un muerte y tres heridos. Después de media hora de lucha entraron 
tn el putblo, huyendo los pamúes. Al anochecer se procedió á la quema del poblado, 
formado por un centenar de casas de bambú revestidas de cortezas de árbol. Fueron 
ambién talados los cañaverales y las demás plantaciones. Los rebeldes, al ver esto,1 
licieron algunos disparos. 

AI regresar á Batta fueron también hostilizados los expedicionarios, que quemaron 
ítros poblados. Las bajas fueron un guardia indígena muerto y tres heridos. Uno de 
JIos falleció al llegar á Batta. Los pamúes debieron tener numerosas bajas. 

Han quedado en Batta 80 indígenas, dos oficiales y varias clases europeas al raan« 
(o del teniente coronel jefe, don Julio Pantoja. 

Mejoría.—Nuevas dificultades.—Enflerro. 
M a d r i d , 11 Octubre (5 tarde). 

E l P. Coloma se encuentra hoy algo mejorado, dentro de la gravedad. 
Los informes oficiales confirman que la solución del pleito franco-alemán tropie

za con algunas dificultades. 
Esta tarde se ha verificado el entierro del general de división y senador vitalicio 

don Manuel de la Cerda. Al fúnebre acto han concurrido Comisiones de los Cuer
dos, senadores, diputados y numerosos amigos del finado. 

F i r m a del rey. 
E l señor Canalejas, como ministro de Gracia y Justicia, puso á la firma del rey los 

siguientes decretos: 
Promoviendo ú presidente, do la Audiencia territorial de Corufía á don Francisco 

Vosco; promoviendo á presidente de la de Granada á don Manuel Velasco; promovien
do á magistrado de la de Madrid á don Rafael García Basta; promoviendo á presiden
te do Sala de la de Valencia á don Adclardo Marquina; promoviendo á fiscal de la de 
L a s Palmas á don Francisco Fournier; promoviendo á fiscal de la de Pontevedra á don 
Ramón Villar; promoviendo á magistrado de la de Cáceres á don Florencio Alvaro; 
trasladando á magistrado de la de Valencia á don Juan Moreno; trasladando é aboga
do fiscal de la de Pontevedra ú don Francisco Moreno; trasladando é fiscal de la de 
Cáceres á don Antonio Real; promoviendo á fiscal de la de Badajoz á don Juan Gar-
cfa Valdecaza; promoviendo á magistrado de la de Pamplona á don Juan Infante; pro
moviendo á magistrado de la de Granada á don Juan Martín Barrio; promoviendo á 
magistrado de la de Corufla ú don Fermín Carvallo; promoviendo á magistrado de la 
de Oviedo á don Ramón Vulcárcel; trasladando á magistrado de la de Logroño á don 
Valentín Duval; trasladando á magistrado de la de Huesca á don Dulo González Za-
rabia; trasladando d magistrado de la de Salamanca á don Agustín Vida; trasladando 
á magistrados de la de Jaén á don Ramón Esteva y don Juan Bonilla; trasladando i 
magistrado de la de Pamplona á don Diego Moreno. 

Error de cálculo. — Los títulos de la Deuda.— ChOQue de írenes. 
Madr id , I I Octubre (6 tarde). 

Uno de los arquitectos de Madrid indicado para presentar proyectos en el conenr-
so para la construcción de la Casa de Correos de Barcelona pie nsa dirigir ana solicW 
•«id al director general de Corraos 4 al ministro de la üobe/nacióB pidíaudo que s t 
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deshafla un error de cálculo que existe en oí pliego de condiciones técnicas, por el 
cual resulla que la superficie edificabla que se requiere en una de las plantas es ma
yor en cerca.do treinta metros que el solar. 

Mañana sale para Barcelona la Comisión de la DlraCCidn de la Deuda para entre* 
¿ar los nuevos títulos de la Deuda que se han canjeado estos días. 
. Según comunica esta tarde el gobernador de Alava, en la estación de Zuyando han 

chocado dos trenes de mercancías, ¡{Inorándose ?l hay desgracias. 

El Instituto de Previsión^—Marcha. 
Madrid, 11 Octubre (9 noche)i 

E l presidente del Instituto Nacional de Previsión, señor Dalo, ha dirigido un ex» 
presivo telegrama de felicitación al señor Cavanna, teniente coronel del batallón de 
cazadores de Ciudad Rodrigo, asociado en su totalidad al Instituto, restándola al mis-
mo tlampo ona relación do los soldados y clases fallecidos para la devolución á stu 
familias de las imi>osiciones y bonificaciones de sus libretas do pensión de retiro. 

E l nuevo embajador de España en el Qulrinal, señor Fiña, saldrá mañana en el 
expreso para Barcelona y Romo. 

Hoy ha salido para Larachc el cónsul de España en aquella población, señor Z u i 
gastl. 

Acuarelista y académico —El pan de la beneficencia. 
Mftdrld, 11 Octubre (12 nocheV 

Dice un periódico que existe el propósito de nombrar académico de Bellas Arte9| 
en la vacante producida por la muerte del señor García Alix, á don Antonio Maura. 

L a Diputación provincial ha recibido un oficio del capitán general manifestando no 
•ser posible ucepter el suministro de pan por la Administración militar con destino é 
los establecimientos provinciales de beneficencia. 

£7 Pa/s anticipado.—Toma de posesión. —Aprovisionamientoj 
A pesar de que en la reunión que anoche celebraron los directores de periódicos 

republicanos suspendidos acordaron quedar en libertad de acción para publicarlos, 
esta noche no ha visto la luz ninguno, ni se publicarán hasta el restablecimiento de las 
garantías, ¿ excepción de £1 P a i s , •pe, como dijimos, ha reanudado su publicación. 

Hoy ha tomado posesión de la subsecretaría del ministerio de Estado el señor Gon« 
zélez Ontoria. So lo dió el subsecretario saliente, señor Piña, con asistencia del minis
tro de Estado. 
• Un telegrama oficial de Tenerife da cuenta de habsr regresado de la isla de Hierro 
el R i o de ta P l a t a después de haber auxiliado con víveres y ropas á los habitantes do 
la localidad, que se encontraban en un estado verdaderamente deplorable, 

A r t í c u l o de M a t á i s . 
Santiago Mataix sigue en L a T i e r r a fustigando a Canalejas y hablando da los < 

propósitos de éste en materia religiosa cuando presentó la ley del candado. Olee 
que el jete del Gobierno aseguraba que el nuncio era una bestia; que.valía más tra* i 
lar con un carretero que con él; que ponía toda su mala voluntad en hacer dlficilea 
las negociaciones con Roma para que fuera imposible ningún acuerdo de verdad con i 
el Vaticano. Después, no era cierto que toda la corte española estuviera tan á favor 
de Roma. E l rey y su madre, In* infantas Isabel, Teresa y la de Orleans, si-, pero U 
reina joven era muy liberal y en ese punto tenía Ideas especiales y habla que con
tar cen su fuerza. Luego dice que Canalejas no tiene m i . fuerza que la que Maura 
quiere darle. Este conoce como nadie á Canalejas; sabe sus defectos, está moles « 
tado por sus debilidades, para no llamarlas otra cosa. Ve en Canalejas al posibl a 
jefe de un partido; su palabra, sus condiciones de actividad, el trabajo, que le ador « 
nan; pero esto no es bastante. Maura y el rey han visto sus defectos, sus enormes . 
defectos. 

1 3 3B z * x v o V Z ¡NT G X üb 
O-aditanas. 

C*dl».—Procedente de Córdoba ha llegado una sección de caballería del r e g i í 
miento de la Gran Canaria, mandada por el oficial don Mnnuel Núñez Llano, cuya 
sección trae los caballos adquiridos en Córdoba. Marchará ó Canarias en el primer, 



37 
Ha fondeado en este puerto el vapor Mi l lán C a r r a s c o , procedente de Mazagán,, 

Casablanca, Tánger y Algeciras. Ha quedado sujetj á cuarentena. De aquí marchará' 
ó Sevilla. 

S e han adoptado medidas sanitarias para los pasajeros procedentes de Marruecos. 
E l capitán del vapor Antonio /.d/jez comunica por radiograma de fecha 11 que ma

ñana, á las dos, espera llegar á Nueva York. 
Ha lleüado, procedente de Canarias, el coronel Hurguete, que ha marchado en el 

expreao á Madrid. 
L a Comisión oficial ha terminado las pruebas de la estación radiográfica de Pun

tal. E l éxito ha sido grande. La ultima comunicación fué con Boldhú. á 2,000 kilóme
tros de distancia. Los comisionados han salido en el expreso para Madrid. Luego 
irán á Barcelona á hacer las pruebas de aquella estación. Esperan que quedará abier
to en Lspafla el servicio radiotelegrafico el 1.° de Noviembre. Hoy se ha comunicado 
con diversos buques que navegaban á 2,000 millas de distancia. 

E l capitán del ;Wb/j/.serr«/comunica por radiograma que el lunes á medio día ae 
hallaba á 405 millas ai Sud de Halifax (Estados Unidos) sin novedad. 

A Melilla.—Tropas en marcha. 
Almería.—Procedentes de Valencia han llegado á bordo del Vicente L a R o d a , de 

paso para Melilla, trescientos cincuenta soldados que disfrutaban de licencia i l i 
mitada. 

Bilbao.—Han marchado las fuerzas de Taiavera á Falencia y las de Segovia á 
Madrid. 

Choque.—Incidente.—De Zaragoza. 
Bilbao.—Hoy chocaron en la estación de Luyendo dos trenea de mercancías. Que 

daron con graves averías varios vagones. No hubo desgracias personales. 
Ha surgido un Incidente al celebrarse la Junta provincial de la infancia. Se leyó una 

real orden reierenteá la interpretación del reglamento de puericultura, pidiendo la 
palabra un vocal socialista que se proponía discutirlo. E l gobernador, que presidía el 
acto, se opuso, y molestado levantó la sesión, declarando que no volvería ó presidir 
las juntas por creer ofensivo que se entablen discusiones de pasión política. 

Zaragoza.—Hoy han comenzado las fiestas con gran animación, llegando los tre-
Hes atestados de viajeros. Las calles están animadísimas. 

L a Diputación ha dirigido un telegrama al Gobierno pidiendo que estudie los medios 
para evitar mayor depreciación de los trigos. 

L a Junta provincial de Beneficencia, molestada por el apercibimiento qne por real 
orden le ha hecho el ministro, ha acordado presentar la dimisión en pleno. 

Ha sido señalado el día 19 del actual para la inauguración del Museo provincia^ 
que ha sido instalado en el grandioso edificio que se construyó cuando la Exposición, 

Orden plausible.—Atentados. 
Orense.—Se ha acordado que en el término de tres días abandonen necesaria

mente la provincia todos los emigrados de Portugal. Alcanza la expulsi ón á los espías, 
policías y agentes lusitanos que ejercen funciones investigadoras. E l gobernador ha 
transmitido órdenes Inmediatamente á los alcaldes recomendándoles que usen con los 
emigrados toda cortesía. 

Oviedo.—En toda la cuenca minera reina alguna intranquilidad por la frecuencia 
con que se repiten atentados por medio de la dinamita. En los últimos días del pasado 
mes, en el puente de Panciello, de la vía carbonera de Turón, explotó un cartucho, 
causando desperfectos. E l sábado, é las doce de la noche, los vecinos de Turón des
pertaron sobresaltados por el gran estruendo producido por una explosi n de un car
tucho. Este había sido colocado á poca distancia del cuartel e la guardia civil y del 
domicilio del director de las minas. La explosión lanzó á I rga distancia gran cantidad 
de tierra y piedras. 

Han sido detenidos José Suárez Alvarez y Fructuoso Suérez, ambos vecinos de 
Villabarral, término de Turón, sobre ¡os cuales recaen vehementes sospechas. 

ZJOCOS ensueños, 
S a n Sebastián.—El jefe militar de los m ni irquicos portugueses, que ha pasado 

por esta capital, procedente de París, con dirección á Portugal, ha hecho á un redac
tor de E l Pueblo Vasco las siguientes declaraciones: 
• L o s rcaüaUa portugueses no darán grandes batallas, sino que harán guerra do par • 
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Jdas y guerrillas, dándose por mar el golpe decisivo. Los pretendientes al trono lusl-
ano Manuel y Miguel de Braganza han hecho un pacto, comprometiéndose mutuamen-
e á acatar la designación que por plebiscito haga i l pueblo portugués del que haya de 
»er rey. Paiva Conceiro será jefe del Ejército y presidente del Gobierno provisional. 
Cuentan los realistas con la simpatía de Alemania. 

Don Miguel de Braganza ha estado en San Sebastián y Leyóla, pero no ha ido a 
'ortupal, donde están dos hijos suyos y el hijo del duque de Parma. 

Cree que l.\ lucha será dura, pero que vencerán los monárquicos por ser la genera-
jdad del país afecto á la causa realista. 

Es pa ña y l aa cabi las . 
Meí l l la .—A bordo del Pelavo marchó á Chafarinas, con el general Aldavs, el '"mi

nistro de la Guerra. Los expedicionarios llegaron á Chafarinas á la una y media de la 
'árdé. At desémbarc r el general Luque felicitó a! gobernador por el brillante estado 
ie la plaza y de la guarnición. Después visitó la isla y acto seguido, á bordo del caflo-
nero Genera l Concha, salió para Cabo de Agua con el general Aldave. Visitaren 
'isté punto y recorrieron todas las inmediaciones, sin llegar al Muluya á causa de lo 
ivanzado de la hora. Regresaron á Chafarinas nuevamente y desde allí, á bordo del 
Pelayo, volvieron á esta plaza muy complacidos de su excursión. 

Sé ha celebrado con mucha animación el zoco Aiu-ben-Rahal, á cuatro kilómetros 
•le Zéllián. Entre los concurrentes se ha hablado mucho de los combates recientemente 
'Ibrados y de las bajas de los españoles, que han aumentado á su antojo. Respecto á 
•as suyas propias sólo declararon unas cuatrocientas entre muertos y heridos. Dan 
•arabién por muerto al hermano de Arch-Amar, que era aun más fanático que éste y 
•ino de los más prestigiosos promotores de la rebelión. Se habló en el citado zoco 
acerca del propósito de orgrosar la jorca con núcleos de Benibukit y Bocoya. A este 
fin obedecían, sin duda, las hogueras que se observan en el campo enemigo. 

Los hospitales donde se hallan los heridos de los últimos combates están muy bien 
«tendidos. C a s i todos los heridos son leves. Pueden calcularse los graves en un cuatro 
ñor ciento. E l coronel Primo de Rivera, qae fué cloroformizado al practicarle la ope-
ación en el brazo, se encuentra muy mejorado. 

Un moro ha dicho que en el primer choque entre las tropas españolas y los rebel • 
•les, antes de pasar el Quert, sólo un grupo enemigo tuvo treinta y tres muertos 
vistos. E l mismo moro confirma que el sábado proyectaba la jarea atacar la posición 
i é E l Harcha, con objeto de arrasar los poblados de la margen derechadel Quert. Así 
se explica que el general Orozco encontrara tan pronto el enemigo, comenzando el 
luego poco después de amanecer. 
•' Pesando enorme servicio sobre el personal de heliógrafos, se han suprimido algu-

W S estaciones. 
Se construirá un camino en Segangan y otro en Yadamen» 
E l general Luque elogia la pericia del general Aldave, 

D e l a campaña. 
Wel i l la .—El general Luque conferenció hoy extensamente con los gar.erales AJ 

sve y Larrea y con el Estado Mayor. Está relacionada esta conferencia con las p r ó 
jimas operaciones. 

Elinédico señor Queipo afirma que las heridas de Primo de Rivera y otros oficia
les presentan caracteres de m^jorfa. 

Dícese que se han unido á la jarea contingentes de Bocoya y Beniburriaguel. No 
h.ay novedades en las posiciones. Las tropas han construido trincheras entre Imarufen 
« Ishafen. Una Comisión de oficiales franceses estuvo en Cabo de Agua, siendo obse-
•juiados. Hubo brindis por la fraternidad de Francia y España y vítores á ambas nació-
jes. Mostráronse deseosos de saludar la bandera española. -" 

ES " X . XFBL TW «7 ES O 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

1 Monopolio uruguayo,—uas negociaciones. 
k o n t e v i d e o , 11 ÍI'SOX 

tín la Cámara ec ha aprobado en primera deliberación el proyecto de monopolio 
Je los sefiuros presuntado por el Gobierno. / -



E l ministro de Inglaterra ha comunicado esle acuerSo á su Qoblatno, qae apoyaré 
las reclamaciones de las Compañías inglesas. 

P a r t s , 11 (1'37). 
Interrogados á la salida del Consejo, los ministros se negaron en absoluto á decir 

nada. A M. Selves. sin embargo, un periodista le preguntó: 
—¿Está todo terminado? 
Y el ministro contestó, según L ' E c h o de F a r i s : 
—No.del todo; espero aun algunos informes; pero se acerca el fin y va bien. 
L ' L c h o ele París dice saber que el convenio referente á la cuestión marroquí esta

rá provisto dentro de tres días de las iniciales de MM. Cambon y Kiderlen. Este he
cho puede considerarse ya como terminado; pero el acuerdo referente á la cuestión 
del Congo no se cree que se obtenga hasta dentro de algún tiempo. 

L e Mal in hace notar que los términos secos en que estaba concebida la nota de 
de anteayer produjeron en París cierto pesimismo; pero añade que éste no está justi
ficado de ninguna manera, pues las negociaciones tocan á su fin. — 

En cuanto á la cuestión del Congo no se ha enviado todavía instrucción alguna á 
M. Cambon. 

Ber l ín , 11 (4'5). 
Han celebrado una entrevista Kiderlen y Cambon. Han seguido examinando las b i» 

ses del acuerdo y han vuelto á tratar de la cuestión del Congo. 

Movimiento revolucionario.' 
P e k í n , 11 (2'10), 

Ha estallado un movimiento sedicioso en Wichang. cuya población está en poder 
de los revolucionarios. E l virrey ha huido y el comandante de las tropjs ha sido muerto 
por una bomba. 

Cinco cañoneros extranjeros protegen « puerto de Hanicu. 

L a guerra turco- i ta l iana, 
R o m a , 11 (3'60). 

Un despacho da Trípoli dice que un vapor de la CompafiíaTuachs ha desembarcado 
pasajeros y mercancías. 

Créese probable que otras Compañías sigan este ejemplo. 
Oonstant inopla, 11 (5'SS). 

E l Gobierno someterá á las Cámaras la cuestión relativa á la expulsión de los ita
lianos 

K o m a , 11 (3*57). 
Según dicen los periódico?, las tropas turcas, después de haber desembarcado loe 

italianos, se diseminaron por cuatro distintos ca niños, llevando provisiones para veinte 
días. Parece que han querido concentrarse en los montea qne cercan Trípoli. 

Mal ta , 11 (5'173. 
Esta mañana, á las diez, han pasado á la vista de la isla tres acorazados, un croce-i 

ro, ocho torpederos y 19 transportes italianos en dirección á Trípoli. 
P i s a , 11 ( S ' K ) . 

E l rey hn pasado revista al regimiento 22." de infantería, que marcha á Trípoli, tí 
gentío ha aclamado á las tropas. 

B o m a , H (7'20), 
A medio día ha dése i.barcado sin novedad en Trípoli el primer cuerpo de tropas 

expedicionarias. 
B e r U n , 1) (S'ao). 

Según informes que parecen dignos de crédito, pero los cuales conviene acoger cea 
las debidaá reservas, parece ser que. gracias á la intervención del Gobierno alemán, 
pueden considerarse virtualmente terminadas las hostilidades entre Italia y Turquía. 

Salónica, n (11* 10). 
E l jefe,del tercer cuerpo de ejército ha coraunicado por telégrafo á Said PackA 

que maiKhvá sobre Constanttnepla si en los momentos actuales coacicrta la MX caí» 
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Los monárquicos perturbadores.' 

L i s b o a , 11 (9'o0). 
Resulta dlfidl fijar con exactitud los movimientos de los monárquicos perturbado» 

res, pues las noticias resultan siempre contradictorias. Los pastores raontafleses son 
los que más embrollan la información, pues dan á las tropas noticias que resultan fal
sas la mayor parte de las veces. 

En las pequeñas aldeas los curas, explotando la buena fe de los labriegos, dícenles 
qne los revolucionarios son los defensores del orden y la religión, y las pobres gen
tes, en cuanto ven á cuatro sujetos aemi-annados que dicen van á restablecer el anti
guo régimen., los saludan y aclaman como salvadores de lu sociedad amenazada. 

Se dice que los principales agitadores se reúnen en casa de un propietario rural 
llamado Ferreira, donde se lleva la administración del movimiento monárquico. Los pa
gos se hacen en moneda espsñola, con objeto de que los agitadores, al repasar la fron
tera, puedan encontrar enseguida casa y comida. Como so ve, los monárquicos son 
previsores. 

Hasta ahora puede decirse que grandes núcleos de revolucionarios no se han visto 
en parte alguna. Sos correrías no tienen importancia. E l teniente Ramírez., que explo
ra con una sección de caballería la región de Braganza, confirma que el |e(e principal 
del movimiento monárquico, con lo que para darle algún nombre podría llamarse el 
grueso de sus fuerzas, se ha internado en Esparta. 

E l grupo mayor de monárquicos hallado lo fué en Macedo de Cavalheiros. Eran seis 
é iban en automóvil) el cual abandonaron al acercarse la tropa. E l chófer también puso 
pies en Polvorosai 

Persecución,—Instruccionas.1 
L i s b o a , I I (10'55). 

Por la noche han llegado las fuerzas republicanas á Pinheiro Velho en persecución 
de los conspiradores monárquicos. 

P a r l a , 11 (ir02). 
E l seftor De Selves ha transmitido esta noche al señor Cambon las instrucciones 

aprobadas en el último Conseje de ministros relativas á las compensaciones territo
riales. 

Descarga.—Sudamericanas. 
P i s a , 11 (11'55). 

La gendarmería que patrullaba por el camino por donde debía pasar el rey al r e 
gresar á su residencia, sorprendió á cuatro sujetos apostados tras de los árboles y 
armados de fusiles, los cuales hicieron una descarga á la gendarmería al verse sor
prendidos, apelando enseguida á la fuga. Uno de ellos fué detenido. 

P a r í s , I I ( I l '30). 
Un despacho de Santiago de Chile dice que las Cámaras han sido convocadas d 

sesión extraordinaria para el 14 del corriente. 
Un telegrama de Lima afirma que la tranquilidad es completa en toda la República 

peruana. 
Los partidos de oposición se han unido, logrando constituir mayoría para presen

tar candidato á la presidencia. 
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